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Adolfo Perez Esquivei

do-se "tropas de ocupação". O
inimigo não está fora, mas dentro.
Tomando como pretexto a guerri-
lha, violaram-se de todas as for-
mas os direitos humanos, indivi-
duais e coletivos. A Argentina.
lembra Esquivei, é o exemplo
mais clamoroso: 30 mil pessoas
foram elimininadas em sua maio-
ria jovens, estudantes ou ligados
à ação da Igreja. "As tropas foram
muito mais eficazes na repressão
do que nas Malvinas".
TRES FATORES

Três causas, afirma Perez Es-
quivei, não podem ser dissociadas:
Direitos Humanos, Dívida Externa
e Democracia.

Os Direitos Humanos foram
violados de todo o tipo e o pretex-
to foi sempre o mesmo: a guerri-
lha ou a subversão. Sindicatos,
movimentos populares, grupos e
setores religiosos foram co side-
rados simplesmente "subversi-
vos". E a ação repressiva foi con-
siderada "legitima defesa" con-
tra a "guerra suja".

A Divida Externa da América
Latina é, na atualidade, de 360 bi-
lhões de dólares. Uma divida sim-
plesmente impagável.

O banqueiro norte-americano
Rockfeller advertiu: "não se pode
esticar demais a corda,se não ela
se rompe". Em função disto exis-
tem períodos de arrochar a corda
e períodos de soltá-la,afirma Es-
quivei. "Cerca de 60 % de nossa
divida externa nunca entrou". Es-
ta divida nunca será paga, eles
querem apenas os juros, com isto
mantém o paciente vivo... Um

simples ponto nos juros, decreta-
do pelo FMI, aumenta milhões de
dólares em cada pais do Terceiro
Mundo e assim a divida cresce.

Os países pobres não conse-
guem nem mesmo pagar os ju-
ros. Grande parte da divida ex-
terna foi gasta em armas. Cerca
de 70 % das armas convencio-
nais, fabricadas pelas grandes po-
tências, são para o Terceiro Mun-
do, Os grandes não aumentam os
impostos em seu território, o Ter-
ceiro Mundo é quem paga. Só
em 1984 a América Latina pagou
70 bilhões de dólares (em juros)

SINAIS DE ESPERANÇA
"A libertação pode demorar

mas não conseguirão impedi-la , a-
firma Esquivei. O Continente,
com todas suas atrocidades, a-
presenta sinais de esperança. Os
Partidos Políticos estão cada vez
mais distanciados do povo, sur-
gindo daí o divórcio entre os par-
tidos e as forças populares. "Os
partidos entraram no esquema e
as Organizações Sindicais não de-
fendem os trabalhadores".

A partir de 1974 tomou vulto a
luta em defesa dos Direitos Hu-
manos. As igrejas - especial-
mente a Igreja Católica e o Evan-
gélica - tomaram posição nesta
luta, ainda que não em bloco. E as
divisões são espertamente utiliza-
das.

A Teologia da Libertação está
sacudindo as estruturas, mas
contra ela existe, embora não os-
tensiva,a Teologia da Dominação.
O martirológio da América Latina
cresce, lembra Esquivei, e isto
também é sinal de esperança.

A libertação não é coisa que
está longe, mas é luta diária a par-
tir de nós mesmos e das estrutu-
ras de injustiça que nos dominam.
Os movimentos isolados se esgo-
tam e morrem, diz Esquivei, sen-
do necessário uma coordenação
de todos. O movimento Justiça e
Paz tenta fazer isto, atuando den-
tro da linha da não violência ativa.
Além de estabelecer uma rede do
solidariedade e de apoio, o MJP
enfrenta em atos concretos pro-
blemas de alfabetização, higiene,
alimentação. Lembrando o mexi-
cano Benito Juarez, Esquivei a-
firma: "A não violência não é pas-
sividade; a paz começa pelo res-
peito ao próximo.

"Correio Rio grandense", de Ca-
xias do Sul'RS. (n°3926)

Dois jovens uruguaios, Miguel
Suarei, 25 anos, e Fernando
Montaitez de Leon, 22 anos, fo
ram presos segunda-feira em Cas-
cavel por tráfico de maconha
estão sujeito agora a penas que
variam de três a 12 anos de prisão.

Segundo confessaram à Poli
cia, ambos vieram do Uru uai
com destino a Foz do Iguaçu es-
pecialmente para comprar uma
carga de "erva" que pretendiam
revender posteriormente em seu
Pais de origem. Gastaram 300 dó-

lares na aquisição de oito quilos
de maconha em Foz do Iguaçu
mas, temerosos de ser intercep-
tados caso viajassem de ônibus,
resolveram pegar carona.

Mochilas nas costas, os jo-
vens conseguiram convencer um
vendedor de livros, que faria o tra-
jeto Foz-Curitiba, a levá-loa tê a
capital paranaense, de onde ru-
mariam posteriormente para o Sul

Em Cascavel, para azar dos
uruguaios, o veículo foii intercep-
tado por patrulheiros da olicia
Rodoviária Federal. O carro esta-

va cheio de caixas e pacotes de li
vros, e os patrulheiros resolveram
dar uma conferida, acabando por
encontrar a maconha em poder
dos uruguaios.

Receberam voz de prisão no
ato e foram recambiados para a
15' SDP, onde se acham à dispo-
sição da Justiça.

Miguei tuarez relatou que a
'marijuana" seria vendida no Uru-
guai "por uns 700 a 900 dólares",
o que daria à dupla um lucro su-
perior a 150 por cerdo.Â

Noticias da 2 8 Jornada de
Solidariedade ao Povo Paraguaio

O Prêmio Nobel da Paz Adolfo riedade à 2' Jornada de Solidarie-
Perez Esquivei chega neste sabe- dade e a todos os participantes,
do a Foz do iguaçu. As 11 horas Temos a certeza de que o evento
concederá entrevista coletiva à consolidará ainda mais a integra-

'imprensa, no Hotel Salvatti, e às ção entre os povos latino-ameri-
14:30 horas proferirá a palestra i- canos, fortalecendo assim sua co-
naugurai da Jornada de Solidarie- minhada pela justiça e liberdade".
dade, no Oeste Paraná Clube. (Márcia Jaime, da Comissão de
Juntamente com Esquivei, virão Justiça e Paz, de São Paulo)
õnibus de Buenos Aires, Misiones
e Posadas, Argentina. As auto-
ridades do município e o povo es-
tão convidados a recepcionar o
Prêmio Nobel da Paz. Ê a primeira
vez que Foz do Iguaçu tem o pre-
vilêgio de receber personalidade
tão ilustre.

De Berna, Suíça - " Em no-
me do Acordo Paraguaio no Exi-
iio (APE), queremos saudar a to-
dos os companheiros organizado-
res e participantes dessa formida-
vel Jornada e também aos com-
patriotas e latinos-americanos
que, ante o chamamento do povo
paraguaio sabem dizer 'presente'
nesse movimento de luta contra a
ditadura e o imperialismo, pela
democracia, paz e progresso! !( ... )
(Arturo Acosta Mena, coordena-
dor geral do APE na Suíça)

De veneto, Italia - " Há anos
a Confederação Italiana de Com-
poneses, pertencente ao Conse-
lho Europeu de Organizações Pro-
fissionais da Agricultura (COPA)
se tem sensibilizado com a reali-
dade e luta do povo paraguaio em
busca de uma verdadeira demo-
cracia, e se tem solidarizado espe-
cialmente com o sofrimento do
povo camponês, denunciando à
opinião pública internacional a
desumana repressão que sofre
por culpa de mais de 30 anos de
ditadura. (...l Por força desta ir-
mandade, a Confederação Italiana
de Camponeses adere à 2' Jorna-
da de Soliedariedade ao Povo Pa-
raguaio e envia sua saudação aos
irmãos latino-americanos presen-
tes". (Norberto Bellini, responsá-
vel internacional da" Confcoltiva-
tori e diretor do Centro de Docu-
mentação)

De Curitiba, Parará - " Con-
firmamos a presença da União
Paranaense dos Estudantes de 1°
e 20 Graus (UPES) na Jornada de
SoIidariedae, com quatro repre-
sentantes. Saudações estudan-
tis— . (Elton Sadi Fulger, presiden-
te)

De São Paulo, Brasil "Ma-
nifestamos nossa integral solida-

De Eldorado, Argentina - " Es-
tão confirmadas para participar
do importante evento em Foz do
Iguaçu em prol da democracia pa-
raguaia e a solidariedade latino-a-
mericana, sindicalistas, intelec-
tuais, artistas e afiliados de dife-
rentes partidos políticos de Eldo-
rado, Piray e Montecarlo, entre
outras cidades e povoa ções,entre
os quais se encontra a juventude
dos partidos Radical, Peronista,
Intransigente, Comunista, Obre-
ro, etc." (T. Gonzáles, L. Pérez e
P. Gómez)

De Oberá, Argentina - " No dia
10 realizamos um baile para arre-
cador fundos para cobrir os gas-
tos de nossa ida a Foz do Iguaçu.
Os universitários de Posadas vão
lotar um ônibus muito ertusias-
mados com a Jornada". (Dr. Mi-
guei Angel Ramos)

De Berna, Suíça - " Em no-
me do Comitê Latinoamericano
de Berna, organismo que reúne
latinoamericanos e suíços, faço
chegar nossa solidariedade frater-
na à 2' Jornada de Solidariedade
ao Povo Paraguaio, que há 31 a-
nos vem lutando contra a ditadu-
ra mais sangrenta da América La-
tina". ( ... ) (Juan de Dios Acosta
M. ,presidente).

Telegrama: De Cuba - " Campo-

neses cubanos se solidarizam
com as lutas do Povo Paraguaio".
(Anap, de Havana)

De Amsterdam, Holenada -
"Comitê Paraguaio de Holanda
adere à 2' Jornada de Solidarie-
dade, com votos de pleno êxito".

Da Suécia - " Desejamos êxi-
to ao encontro e enviamos o to-
tal apoio à iniciativa"

De Buenos Aires - " Por mo-
tivo da intensa atividade parla-
mentar não poderei participar da
Jornada de Solidariedade, por is-
so envio como representantes os
meus colaboradores Alejandro
Rath e Gabriela Turdera. Frater-
nalmente, deputado Raul Raba-
naque Cabaliera, do Partido In-
transigente".

Esquivei:
"Divida do Terceiro Mundo é impagáver'

Arqentino de nascime n to»' as
cidadão do mundo; diplomado
em arquitetura, mas ocupado 24
horas ao dia na defesa dos Direi-
tos Humanos e dos mais empo-
brecidos e marginalizados. Esta a
fisionomia de Adolfo Peres Esqui'
'eI, Prêmio Nobel da Paz em
1980. Educado pelos francisca-
nos, não lhe faltou o 'noviciado"
da prisão durante a ditadura mili-
tar argentina. Esclarece que foi a
oração quem o salvou naqueles
dias difíceis.

Durante três dias Perez Esqui-
vei participou da III ALAC como
convidado. Além de três inter
venções prolongadas, levou vida
conventual, rezando, brincando e
comendo com os frades. Suas
numerosas viagens pelo mundo,
ao encontro sempre dos oprimi-
dos, saem do dinheiro recebido
com o Prêmio NobeL É casado e
sua esposa apoia totalmente seu
trabalho.

Sua atuação na ALAC visava
iluminar a realidade em nosso
Continente,que "tem uma heran-
ça de opressão de 500 anos". Es-
quivel.apesar de tudo, não é pes-
simista e vê "sinais de esperan-
ças" no Terceiro Mundo.

Após a lI Guerra Mundial,
em Yalta, lembra Perez Esquivei,
os grandes determinaram a qeo-
politica de dominação do mundo,
através das "zonas de influência'
Nosso Continente foi reservado
para os Estados Unidos,

Com suas reservas de maté-
rias-primas em vias de esgota-
mento, os grandes trataram de
garantir seu dominio sobre os
países do Terceiro Mundo. Atra -
vês de "mecanismos de control"
trataram de impedir o desenvolvi-
mento global, através de um sis-
tema que pode ser resumido na
Ideologia da Segurança Nacional.
O surgimento de ditaduras em to-
da a América Latina, observa Es-
quivei, não é fruto de casualidade,
nem de esforços de forças milita-
res enlouquecidas.
ORDENAR AS SOCIEDADES

Com esperteza, os países do
Primeiro Mundo exploram senti-
mentos do povo, fazendo que es-
te o considerasse "aliado" na luta
contra o Comunismo. Buscou-se
ainda destruir u identidade do po-
vo. Através de "guerras santas"
conseguiram o apoio de partes
significativas das igrejas e, logica-
mente, das chamadas "classes
conservadoras". As forças milita-
res, cujo objetivo é defender o

ei Pais e seu povo acabaram tornan

Jovens uruguaios presos em
Lr)
	 Cascavel com 8 quilos de maconha

("1

-c

o

E
4)

1-

o

o
Z

T9 I.44-U 'J4..1.
'_,vro	 sã '

5 fl,. 09t2' S r.3 . -
5,.,.,-,_t.4, s4,ls,-R w:_c.	 :t U4,c. 0& tCsa .,P4*

00004	 I&00E i,.i,k,0-..	 5,.ãr,/(. ..

040V . 0.	 011,01.	 ..a,./b}. a 09,00 0.s
-

1',, 4. r.n.c, 511. SS 001 !.;s,o Ct..0o&t.t3, -

ouro, ot tOUS.'. 1t4,,r,r. £000044, 0104401 00 £04000.
00,c,4 U4;C . OLr.,5,, .*T.,,.fl1a l 1,0,.,,, søb l049

5 jct,.'.'..V.,-D,i,cnale.çaO a p.noL 1s.p.r. a. ,ssO,
- ,..&r l.i.	 04 0.430 .000(4.1.
5,: ,r,,nkrø.i,	

a,	 .1.,000$,nt, 1. opa. e .,.çJ,. nM.
1.00,00, , . • l4I,, Ø5 ptSeeflleSOV.t.

4,lflS) y..,.n, j .,..s a. ,a+.,,rcul.çZ, $,s: 40000,40 O0;'s 0".5 1,,gsr •.00.5a 1.00 . ..a...M.I.fi'P..e.S. asOsolOsa.
U,à.rts 4. 0,. d 4,,4,,, ..g. a ?st	 .fltt*fl d•S 40 -. 4'



-

-

2 0 JORNADA DE
SOLIDARIEDADE AO
POVO PARAGUAIO

PROMOVEM: Comité Latino-americano de Foz -ctor jovem do PMI)13 de
Foz - Partido E)e,noerátjeo Trabalhi-ta (I'1)T1 de Foz-Partido doTrabaIha
dores-(PT)dr Foz - Jonial — Nosso Tempo" - Dietório Acadêmico da Fac5a

17-18 /AGOSTO/1985 FOZ DO IGUAÇU (PARANÁ) BRASIL
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"Foz do Iguaçu passará à história como ponto de
partida da democratização do Paragua('

- Juvêncio Mazzarollo -
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A frase do titulo foi escrita em carta de
apoio à 28 Jornada de Solidariedade ao
Povo Paraguaio, pci- Martin Almada, ex-
prisioneiro politico do Paraguai que hoje
trabalha na UNESCO, em Paris. Talvez se-
ja afirmação um tanto empolgada,
mas ela expressa com muita propriedade o

1pacto que está tendo, e que vai se es-
tender para o futuro, o grande encontro la-
tkio-ameticano que Foz do Iguaçu sadiará
neste fim de semana.

Há mais de três meses, uma equipe de
brasileiros e paraguaios reunidos no Comi-
tê de Integração Latino-Americana vem tra-
balhando na preparação do congresso. Foi
montado um esquema de mobilização que
sensibilizou e despertou um interesse iu-
sitado por toda a parte onde chegaram con-
vites e noticas da Jornada de Solidarieda-
de. Em relação à do ano passado, esta
apresenta um avanço extraordirêrio. O
movimento cresceu em amplitude e em grau
de envolvimento de pessoas, organizações
e entidades do Brasa, dos paises latino-
americanos (especialmente do Cone SuF) e
mesmo na Europa, pelo que a continuida-
de e a progressiva ampliação da luta pela
democratização do Paraguai e pela inte-
gração da América Latina a nivel popular
Indicam que a afirmação de Martin Almada
tem mesmo que ser uma verdade. "Foz do
lguaçu passará à história como ponto de
partida da democratização do Paraguai'.

Melhor sena dizer que Foz do Iguaçu é
um dos pontos de partiria da democratiza-
ção do Paraguai, porque movimentos simi-
lares e Igualmente fortes atuam dentro do
próprio Paraguai e em diversos outros pai-
ses, num processo que permite antever o
dia em que o povo desse pais se libertará.
Por mais que determinadas circunstâncias
do presente formem um quadro desalen-
tador quanto à perspectiva democrática
paraguala, a ruma da ditadura do general
Stroessner está visivelmente em curso,
tanto pela desagregação e decomposição
que corre por sua própria conta, como pela
crescente uno de forças empenhadas
nas transformações que se impõem e que
são urgeiles. Nessa direção, a 28 Jornada
de Solidariedade ao Povo Paraguaio repre-
senta um grande passo à frente - e ele se-
rã dado porque o amplo envolvimento de
pessoas e organizações o tomam possivel.

A Jornada será aberta neste sábado,
às 14:30 horas, no Oeste Param Clube,
onde estarão reunidas cerca de 400 pes-
soas vdas de diversos estados brasileiros
e de diversos países latino-americanos,
além da maciça proserça que se espera da
comunidade de Foz do Iguaçu. Os traba-
lhos se desenvolverão no sábado à tarde e à
noite e durante todo o dia de domingo.
N'ão existe qualquer restrição à partipa-
ção de quem quer que seja. Certamente,
muitos que gostariam de participar não po-
dei-ão fazê-lo itegrak-ner1e, mas ao me-
nos à sessão de abertura todos deveriam
fazer um esforço de estarem presentes pa-
ra recepcionar Adolfo Pérez Esquivei, Prê-
mio Nobel da Paz, que proferirá a palestra

augural (sobre o " Processo Democrático
do Cone Sul") e será o presidente de hon-
ra da 2 1 Jornada de Solidariedade ao Povo
Paraguaio. Esquivei é  expoente máximo
das personalidades convidadas e que esta-
rão dando sua contribuição ao evento,
mas muitas outras lideranças sociais, poli-
ticas, intelectuais e arlisticas da América
concorrerão para a eficácia do encontro.

Vêm pessoas das mais representativas
do Brasa, do Paraguai, da Argentina, do
Uruguai e outras partes, de maneira que

o povo de Foz do Iguaçu e da regio não
pode ser omisso.

Todos têm algo a aprender e alguma
contribuição a dar resta missão de criar
um mundo melhor - síntese mais profun-
da dos objetivos da Jornada de Solidarie-
dade. Se o empenho dos organizadores e
participantes se volta para a qualidade do
trabalho que realizam, não deixam de atri-
buir à quantidade (rumei-o de pessoas e
entidades representadas) o devido valor.
Uma luta como a que encetamos depende
muitissimo do volume de força que conse-
gue juntar, porque os males a vencer não
são poucos nem pequenos.

O programa da Jornada é realmente
riquissimo. Vamos examinar juntos a
quantas anda o processo de democratiza-
ção da América Latina, do Brasil, do Uru-
guai, da Argentina, da Nicarágua, e vamos
ver como pode isso se estender ao Para-
guai e ao Chile, num plano de solidarieda-
de e integração verdadeiramente continen-
tal. Ou marchamos pintos rumo à liberda-
de ou continuaremos escravos em nosso
isolamento.

Mas  centro das atenções será preci-
samente o Paraguai. Durante todo o dia de
domingo, dia 18, a Jornada fará um rigoro-
so raio-xis da situação paraguaia, sob um
enfoque eminentemesle popular, em que
se buscam conhecer o pais e o povo para-
guaio, procurando identificar onde estão
os elementos, os ingredientes que podem
desencadear as transformações que essa
nação precisa executar para sia felicidade
e a felicidade geral da familie latino-ameri-
cana.

Vamos estudar a problemática cem-
porosa do Paraguai, enfocando objetiva-
mente a poltica agrária; estrutura fundia-

ria; penetração brasileira; agricultores sem
terra, ocupações e conflitos no campo; or-
ganizaçoes camponesas e entidades de
apoio; reforma agrária; juventude do cam-
po; a mulher do campo; os indigenas; direi-
tos humanos... Outro tema - a problemá-
tica sindical do Paraguai - se destina ao
conheci-nerdo e discussão da legislação
sindical paraguaia; estrutura sindical; pro-
cessos de organização e luta; juventude
operária; mulher operária e direitos huma-
nos no trabalho. Também estará em exame
e discussão a problemática politico-perli-
dária do Paraguai; a legislação eleitoral e
partidária; a correlação de forças poilticas;
os partidos paraguaios; perspectivas de
união contra a ditadura; juventude politica;
a mulher e a politica; militarismo e política
e direitos humanos. A ltau Binaclonal
Igualmente sei-a questionada, com vistas à
revisão do tratado bàiaclonal entre o Brasil
e  Paraguai.	

coo
Se isso não bastar, ipera quem não tem

tempo ou nao fica atraido a participar no
deserwolvimetno desse temário, a Jornada
de Solidariedade oferece outro momento d(
atraçao irresistivel: No sábado à noite, a
partir das 2020 horas, haverá uma sessão
artística que será sinlesmente memorá-
vel, isesquecivel. Todos poderão se apre-
sentar: músicos, poetas, cantores, dançari-
nos, artistas de teatro. Já estão garantidas
apresentações de conjuntos do Brasil, do
Paraguai, da Argentina e da BOliVIa. E  en-
trada é franca, para que todos possam des-
frutar dessa grande festa de arte e confra-
ternização.

Do começo ao fim, ai está um progra-
ma para ninguém perder. Os que nao vao
comparecer não sabem o que estão per-
dendo.
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L enir Spada: "mulher tem capa cidade para assumir qualquer
compromisso

Prefeita Lenir 5 pada rompe o silêncio e rebate adversários
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-Prefeita, o que achou das de-
clara çoes de Oscar Von Mulhen e
Darcy Friedrich, prestadas a este
jornal em sua última edição?
Lenir - Pelas declarações
prestadas, acho que os mesmos
se encontram em grave crise mo-
ral e, o que é pior, estão querendo
impingir ir'werdades sobre a mi-
nha pessoa, para que os seus fra-
cassos sejam encobertos.
- Que diz da acusação de estar
perseguindo companheiros
de partido?
Lenir - No tocante ao episódio
Zacarias, para ser mais precisa,
tenho a dizer que a sua demissão
da Inspetoria de Ensino deu-se
única e exclusivamente por ser o
mesmo toalmente incapaz para
exercer um cargo de tão relevante
importância para o ensino Esta-
dual. Quanto à possível perse-
guição imposta a membros do
partido, é uma deslavada mentira,
pois jamais disse a quem quer que
fosse que eu iria perseguir qual-
quer pessoa, pertencesse ela a
qualquer partido político devida-
mente legalizado, pois todas as
pessoas têm assegurada a liber-
dade de pensamento pela Consti-
tuição.
- No tocante ao episódio entre

a senhora e o vice-prefeito, o que
tem a relatar?
Lenir - O vice-prefeito jamais foi
mal recebido nesta Prefeitura. To-
das as vezes em que o mesmo se
dignou em aqui fazer-se presen-
te, e na medida do possível, foram
atendidas as suas reinvindicações,
sem qualquer espécie de revan-
chismo de minha parte pelo me-
nos. Outrossim, quero aqui dei-
xar claro que Airton Viana deixou
de fazer parte do quadro de fun-
cionários desta Prefeitura, tendo
em vista um pedido formal dos
vereadores do PMDB, também
assinado pelo vereador Oscar, e,
como justificativa para o seu pe-
dido, houve inoperância total do
departamento de que o mesmo
era chefe. Portanto, o motivo
aventado pelo vereador, de que
estava se desligando do partido,
tendo por motivo as divergências
eventuais entre a minha pessoa e
Airton Viana, são por demais ex-
drúxulas, tendo em vista que o
próprio vereador é um dos signa-
tários do pedido de dispersa do
vice-prefeito do cargo que o
mesmo ocupava nesta adminis-
tração.
- O que tem a dizer sobre o fato
de funcionários da Prefeitura se-
rem taxados de "imigrantes"?
Lenir - Em primeiro lugar, quero
dizer que pelo que me consta não
existe funcionário algum que te-
nha a sua origem em qualquer ou-
tro pais que não seja o Brasil, pois
todos foram por mim escolhidos
dentre os melhores profissionais
existentes na época em que fo-

ram contratados para desempe-
nharem funções de minha inteira
confiança, para um melhor de-
sempenho da administração mu-
nicipal, e os resultados profícuos
estão ai saltando aos olhos de
quem quiser ver, nas obras que
estão sendo feitas em prol de
nossa comunidade. Tenho a dizer
ainda que a população de Santa
Terezinha de Itaipu é composta
em cerca de 80% de seus habi-
tantes por migrantes, ou seja,
pessoas que deixaram os seus es-
tados onde nasceram, tais como
o Rio Grande do Sul, Santa Cata-
rina e São Paulo, com um peque-
no percentual de outros estados.
Os funcionários que compõe o
primeiro escalão da administração
se encontram trabalhando para o
desenvolvimento de nosso muni-
cípio, e para dar uma definição
um tanto popularesca, "estão os
mesmos a suar a camisa pelas
causas de nossa comunidade".
- Segundo o vereador Oscar, a
senhora estaria esquecendo da
população do município e dando
preferência aos seus parentes e
amigos...
Lenir - No caso em tela, tenho a
dizer que jamais esqueci do povo
que em mim depositou a sua con-
fiança, honrando-me com o seu
voto nas eleições de 15 de no-
vembro de 1982, e por isso estou
lhes devolvendo a confiança a
mim prestada, com obras as mais

diversas, muito trabalho, dedica-
ção e honestidade, sempre volta-
dos para os mais altos interesses
de nossos munícipes. Quanto a
estar dando preferência a amigos
e parentes, jamais dei preferência
a quem quer que fosse a não ser
pela demonstração de que a pes-
soa realmente merecia a confian-
ça que nela foi depositada. Ou-
trossim, tenho ainda a acrescen-
tar que a escolha dos funcionários
em questão deu-se mais porque
não havia pessoas disponíveis pa-
ra a sua contratação, e não por
falta de capacidade, visto que
pessoas capazes existem, mas
todas já têm emprego fixo, ou es-
tão trabalhando por conta própria.
- Como vê a luta interna do
PMDB em Santa Terezinha de
Itaipu?
Lenir -- Neste caso especifico,
não são lutas dignas de maior
preocupação, visto que o partido
está se purificando de maus polí-
ticos, que nada fizeram em prol
do PMDB; fizeram, i--to sim, falca-
truas as mais variadas, visando
única e exclusivamente a aboca-
nhar o poder a qualquer custo,
desrespeitando inclusive a própria
lei, como é o caso das filiações
partidárias, que o ex-presidente
do Partido, numa visível crise de
moral, enviou 231 fichas partidá-
rias para os devidos fins junto ao
juiz da 147v Zona Eleitoral 'e de-
pois as impugnou, não especifi-

cando motivo justo, pelo que fo-
mos obrigados a impetrar junto à
executiva regional do partido re-
curso visando salvaguardar o di-
reito liquido e certo dos interes-
sados em filiar-se ao PMDB. Ou-
tra questão por demais lamentá-
vel foi o episódio do registro das
chapas para concorrer às eleições
para o diretório municipal, quan-
do Darcy Friedrich negou-se pe-
remptoriamente a receber a cha-
pa por mim encabeçada, usurpan-
do com isso o direito do povo itai-
puere. Numa prova cabal de que
a facção do ex-presidente não es-
tava interssada em promover a
paz e a concórdia entre os com-
panheiros de partido, como estão
a alardear, estão interessados em
que o partido não cresça e se tor-
ne capaz de gerir os seus destinos
por si mesmo. Os derrotados na
convenção municipal queriam e
querem a todo o custo impor ao
partido, com suas manobras
causuisticas e anti-democráticas,
o continuismo, mas felizmente
para o povo itaipuense, esses
maus políticos foram alijados pelo
voto consciente dos convencio-
nais do PMDB.
- O que acha dos chamados
autênticos do PMDB
Lenir - Em primeiro lugar, des-
conheço qualquer autencidade
nessa ala, pois os que a compõem
não estão defendendo interesses
do povo, mas os seus próprios in-
teresses, como o de não perder a
convenção, chegando ao cúmulo
de dizer que se perdessem para
essa mulher iriam embora de San-
ta Terezinha de Itaipu, dando a
entender que pelo simples fato de
eu ser uma mulher não posso
administrar bem um município,
não poderia vencê-los na conven-
ção, ou mesmo deveriam cur-
var-se ante a prepotência e o au-
toritarismo que eles queriam im-
por ao partido, defendendo sem-
pre a sua fatia, e jamais o povo,
que é o mais interessado em qual-
quer decisão que se venha a to-
mar tanto no campo da política
quanto no campo da adminstra-
ção pública.
- Por que a chapa encabeçada
pela senhora entrou com manda-
do de segurança contra o então
presidente do PMDB, Darcy Frie-
drich?

Lenir - Esse foi um episódio
dos mais lamentáveis que ocorre-
ram dentro do partido. Não sei se
por ignorância da lei ou por falta
de orientação jurídica, Darcy, em-
bora tenha comparecido pessoal-
mente perante o Cartório da 147
Zona Eleitoral, negou-se a receber
a chapa por mim encabeçada, re-
gistrada que foi em tempo hábil,
usando para isso da faculdade
que a lei nos concede, que é a de
proceder perante o juízo eleitoral
ao registro de chapas para con-

correr à convenção municipal.
Com essa atitude, estava sendo
usurpado direito líquido e certo
dos componentes da chapa e
mesmo de todo o povo itaipuen-
se, o que somente foi possível
sanar com a medida interposta
perante a autoridade Judiciária
competente, que concedeu limi-
nar de plano, muito bem funda-
mentada, por sinal.

-Quanto á participação ou o envol-
vimento do deputado Sérgio
Spada, o que tem a acrescentar
sobre o assunto?
Lenir - Tem sido inúmeras as
gestões feitas junto a órgãos go-
vernamentais no sentido da libe-
ração de recursos financeiros pa-
ra o município pelo deputado. Ve.
nho recebendo um apoio irrestrito
dele em todas as reivindicações
feitas, e ele tem acompanhado d&
perto todo o trâmite legal das
mesmas. Quanto ao problema
aventado pelos senhores Oscar e
Darcy, tenho a dizer mais uma vez
que estão esses senhores tentan-
do denegrir a imagem e o presti-
gio de nosso deputado, pelo sim-
ples fato de que o mesmo tentou
por todos os meios possíveis uma
composição amigável entre am-
bas as alas do partido, o que não
foi viável porque a cada tentativa
de aproximação de nossa parte,
éramos surpreendidos por um
novo golpe traiçoeiro da parte
contrária; portanto, é mais uma
mentira que os mesmos estão
tentando aplicar ao povo itai-
puense.
- Teria mais algumas considera.
ções a tecer sobre os assuntos
tratados?
Lenir - Sim. Pelo fato de eu ser
mulher, essas pessoas estão cpn-
tra mim. Pensavam que no mo-
mento em que assumi a responsa-
bilidade de gerir os destinos de
Santa Terezinha de Itaipu, eu iria
renunciar, por haver perdido o
meu esposo, como é do conhe-
cimento de todos. Mas na lem-
brança de suas idéias, para impri-
mir o desenvolvimento da terra
itaipuense, foi que angariei cada
vez mais forças para continuar a
pô-las em prática. Quero ressaltar
que pelo simples fato de ser mu-
lher não quer dizer que não se te-
nha capacidade para assumir
qualquer espécie de compromisso,
em especial o de ser prefeita. Te-
nho certeza de que o povo está
contente com o ritimo de pro-
gresso que está sendo imprimido
ao município. O mais importante
no desempenho de um trabalho
público é o apoio do povo, e não
criticas isoladas. Quero olhar
sempre os degraus que ainda te-
nho a trilhar e não pensar naque-
les que já trilhei e que foram bem
sucedidos, porque estou fazendo
o melhor para o povo, que confia
na minha pessoa.
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que muitas vezes aceitam situa-
ções inadmissíveis e ficam calados
em vez de lutar por mudanças,exi-
gir melhoras através de uma parti-
cipação mais ativa e consciente no
processo educacional". Eles atri-
buem a dose de alienação que
identificam em si mesmos "aos
21 anos negros- da ditadura mili-
tar, mas também se revelam res-
sentidos com a precariedade de
formação e conhecimento que
trazem do 1° e 2° graus. "0 alu-

no,ao ingressar na universidade,traz
consigo muitos vícios de compor
tamento adquiridos no 1° e 2°
graus e, na expectativa de encon-
trar na figura do professor univer-
sitário um comportamento mais
elevado, acaba se decepcionado
ao ver que tudo continua igual—.

Mas os estudantes confiam
em que "as coisas vão melhorar",
e aportam, entre outros motivos
de esperança, o advento da Nova
República, o desdobramento da
Educação e da Cultura em dois
ministérios e a determinacão do
governo de destinar ao setor 13%
da receita da União. Ressalvam,
no entanto, que seria necessário
saber onde e como os novos re-
cursos serão aplicados.

Os acadêmicos defenderam a
frequência livre às aulas,entenden-
do que assim se conscientiza riam
de sua responsabilidade e da ne-
cessidade de serem bons profissio
nais. Insistiram na tecla que rei-
vindica ensino público e gratuito e
acusaram as faculdades, especial-
mente as de fins de semana ou
fim de mês do serem meras "fá-
bricas de diplomas".

Embora os professores da Fa-
cisa recebam remuneração irrisó-
ria, entre os relatórios apresenta-
dos houve referências aos que
"fazem do ensino nada mais que
um 'bico' para ganhar dinheiro",
mas houve igualmente quem su-
gerisse que, "se houvesse uma
melhor remuneração, o professor
não precisaria exercer outras ati-
vidades como forma de subsis-
tência e isso representaria um
grande passo na melhora do ere-
no

Quanto ao seminário, segun-
do palavras do relator Idone Grol-
li, "foi um evento que efetivamen-
te ajudou a despertar o senso cri-
tico do acadêmico para o seu ver-
dadeiro papel". Por isso sugeriu,
em nome do seu grupo, a conti-
nuidade dos debates através de
seminários, palestras e encontros
estudantis bimestrais.
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Associação dos Professores do 1
Paraná faz assembléia em Foz

A comissão Estadual de Pro-	 tado da Educaão: coo urso pi>li- 	 o eletist	 mp'.'-'

essores de Aulas Extraordinárias 	 co; tempo de serviço, concurso 	 Almeida, de Umuarama, Adair

e Celetistas, eleita na cidade de 	 de 1 a 4 séries e outros assuntos	 Fernandes, de Ponta Crossa, Car-

Curitiba, sob a coordenação da 	 de interesse do magistério,	 los Mendes Taborda, de Foz do

Associação dos Professores do	 Iguaçu, e Egon José, de Curitiba .0

Paraná (APP), convida a todos os	 A convocação é reforçada pe- profe,sor Taborda se esfurçou

detentores dessas aulas para uma	 lo presidente do núcleo da APP muito para conseguir que a as-

assembléia extraordinária a reali-	 em Fo dc) Iguacu, professor Car- 	 sembléia fosse realizada erTi Foi

zar-se em Foz do Iguaçu, neste	 los Mendes Taborda, que espera do Iguaçu, uma vez que outros

dia 17 de agosto, com inicio às 9	 uma grande assembléia em que municípios também disputavam a

horas, no salão nobre do Colégio estarao presentes delegações de	 promoção Taborda pr»tende que

São José, para tratar do regime todo o Estado 	 o evento, além da discussão da

de trabalho; efetivação do profes-	
Pauta estabelecida, se transforme

sor celetista, conforme -proposta	 A Comissão Estadual d Pro-	 em impulso à dinamização da

já em poder da Secretaria de E-	 fessores de Aulas Extraordinárias	 APP a nível local e regional.

Procura
O serviço de assistência social

da Secretaria de Estado da Saúde
está à procura de familiares da
senhora Angelina de Almeida (fo-
to), a fim de que providenciem
acolhimento da mesma, que está
internada no Hospital Colônia
Adauto Botelho, em Curitiba.
desde 1970. Informa a Secretaria
da Saúde que Angelina é natural
de Cascavel e nasceu em 2-1-1956
filha de Clementino e Cezária de
Almeida. A paciente declara ser
de Foz do Iguaçu e ter realizado
tratamento no hospital S. Vicente,
e os médicos atestam que sua
evolução clinica indica que ela é
"tranquila,alegre,nãO necessita de
medicamentos nem de internação
hospitalar e está em condições de
ficar em qualquer entidade ou
com a famflia".

PARAGUAÇU DE
AUTOMOVEISQ

A homenagem cia Sul América a uma
empresa boa de direção, há vinte anos
na estrada e com muito chão pela frente.

SEGURANO
VOLANTE HÁ

20 ANOSO

Nosso neg( xi () ' - gtii ). E L 'L noventa t()'.

Académicos compareceram em massa

Facisa voltou às
aulas com seminário

sobre ensino superior
T	 Entre palestras e debates;

o despertar do senso critico
O segundo semestre letivo

deste ano comeu na Faculdade
de Ciências Sociais Aplicadas
(Facisa) com um seminário sobre
ensino superior, no qual a comu-
nidade acadêmica de Foz do Igua-
çu se dedicou a examinar sua
atua ção através de palestras e de-
bates. O programa comecou no
dia 5 com palestra do professor e
escritor Jaime Paviani, da Unissi-
nos e PUC do Rio Grande do Sul,
sobre o tema "Administração Uni-
versitária"; no dia 6, o padre Pau-
lo Kuno Rhoden, membro do
Conselho Estadual de Educação,
abordou "A consciência política
do universitário"; e, no dia 7, a
professora Roseli Carvalho da Ro-
cha Baumel, mestre em Educação
pela Universidade Federal do Pa-
rar,discorreu sobre "0 papel do
professor universitário". No quar-
to dia, os acadêmicos se reuniram
em suas salas de aula para avaliar
os estudos desenvolvidos e anali-
sar a situação geral da Faculdade,
e os resultados desse trabalho fo-
ram apresentados na sexta-feira,
dia 9, no Hotel Internacional, on-
de se realizou o seminário.

As exposições feitas pelos re-
latores dos debates nos grupos
indicaram que o seminário foi pro-
veitoso para os que realmente
participaram, mas os estudantes
se ativeram menos ao exame do
que representou essa iniciativa do
que às condições da Facisa e os
problemas que sentem nos cursos
que fazem.

Os professores da Faculdade
foram um dos alvos mais visados
pelos estudantes, apegados que
estão ao surrado costume de co-
locar a
riencia de alguém que ensina.
Preparo deficiente em termos de
conhecimento das matérias e do
didática foi o problema mais mar-
telado pelos estudantes, que que-
rem um ensino menos tradicio-
nal, mais critico e voltado para a
compreensão da realidade regio-
nal e nacional. "Deveriam ser
adotados critérios mais rígidos
para aceitação de professores,
pois é absurdo que certos mestres
só consigam transmitir incer-
tezas e coisas alheias à realidade e
às necessidades i'xistentes" -
resuniiu o expositor Sérgio Paulo
de Oliveira, do curso de Turismo.

Ao lado da parcela de culpa
que cabe ao corpo docente,
alunos também fizeram auto- ii-
tica, reconhecendo que 'a exis-
tência de tantas falhas no ensino
se deve aos próprios estudantes.

"l.
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Advogados	 Direito Civil

Anadir Rute dos Santos 	 Direito Criminal
César Augusto Zarate 	 Direito Trabalhista
Miguel Santiago Prates	 Direito Família

Travessa Cristiano Wench, 91,30 andar, Edifício Metrópole
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Cine Iguaçu
O cinema das grandes

promoções
Sessões diárias às

20 e 22 horas

notas políticas 	 PMDB lança Priesnitz em Rondon
O Diretório Nacional do PDS

lançou um boletim mensal que
marca bem a nova posição do
ex-maior partido do Ocidente:
pauleira no governo da Nova Re-
pública. Para o terceiro número
do boletim - que estará circu-
lando neste mês — está progra-
mada uma ampla matéria sobre
"a corrupção na Nova Repúbli-
ca". E a corrupço na Velha, co-
mo é que fica?

000
Ministério da Previdência e

Assistência Social estuda propo-
siço do deputado Mário Pereira
no sentido de reduzir a incidência
do Funrural sobre a produção
agrícola. Em documento enviado
ao ministro Waldir Pires, o parla-
mentar reivindica que o percentual
de 2.5 por cento recolhido ao
Funrurai passe a ser calculado em
relação ao valor liquido do produ-
to e ro mais sobre o valor bruto
das operações realizadas por agri-
cultores, como ocorre atualmen-
te. Segundo Mário Pereira, a mu-
dança na base de cálculo é uma
questão de justiça para com o
agricultor, que enfrenta um pro-
cesso crescente de descapitaliza-
Ç:ao.

OO
Do "filósofo" cascaveler-Ee

Ivo Barateira Spengler, sobre a
atuação da Câmara de Vereado-
res de Pato Branco, que ele julga
ser um exemplo para o Paraná:
"Os vereadores respeitam o horá-
rio e, portanto, os assistentes.
Quando um vereador pede a pala-
vra, no vai à tribuna fazer sensa-
cionalismo. Fala com ponderação
e objetividade. O presidente, dr.
Sguarezzi, quando submete um

Foi realizado ontém, quinta-
feira, o lançamento oficial da Co-
misso Diretora Municipal Provi-
sória do Partido Comunista do
Brasil (PC do B) em Cascavel. O
ato, iniciado às 19 horas na Câm
rã Municipal, cofiou com as pre-
senças de parlamentares, repre-
sentantes partidários, sindicalis-
tas, entidades do movimento po-
pular e estudantil e de trabalha-
dores urbanos e rurais. Na oca-
siio também foram inauguradas a
sede provisória do Partido à Rua
Souza Naves, 442, 30 andar, sala
301,e a biblioteca "Maurício Gra-
bois". Segundo Adeloir Rossi,
representante da Comisso Provi-
sória, "esta é uma prova inequí-
voca do avanço da democracia no
pais. Atuando na legalidade, o
PC do Brasil continuará sendo
uma força propulsora das lutas do
povo, propugnando pela unidade
das amplas massas populares e
de todas as forças sinceramente
democráticas no sentido de con-

co solidar as conquistas alcançadas
o e avançar no rumo das transfor-

mações que a nação exige. O PC
do B jamais deixará de defender

fa com firmeza a soberania nacional
e lutará com energia contra a esp-
poliaço do capital internacional e
seus aliados internos - os grupos
monopolistas nacionais e o lati-

oo.
E serviço das mais sentidas reivin-

fúndio,colocando-se sempre a

dicações da classe operária, dos
1- 	
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Um fogo Continental 2001
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projeto a votação, fala simples-
mente: 'Está em votação projeto
tal. Os que aprovam permaneçam
como estio'. No existem termos
como ' os que aprovam fiquem
sentados, os que são contra que
se levantem de pé'."

000
Urio Soviética, 1940. Uma

mulher desembarca na estação
ferroviária de Moscou e, cansada,
desabafa: Graças a Deus, che-
gueil

— Graças a Deus, no — re-
truca um soldado. Graças a Stalini

- E se Stalin morrer? - inda-
ga a passageira.

— Ai, sim, graças a Deus!
(Cortesia: ivo Barateira Spengler)

ÕoO
Vereador Wilmo Marcondes

(PMDB-Toledo) sugeriu ao prefei-
to Albino Coram a instalação de
um busto do ex-presidente Getú-
lio Vargas 1 bem como de uma có-
pia em bronze da "Carta-Testa-
mento" na praça que leva o nome
do estadista.

000
Até agora, nenhum outro

Município tirou de Assis Cha-
teaubriand o título de campeão
nacional em termos de recupera-
ço financeira. Ao assumir há
dois anos e meio, o prefeito Os-
valdo Laghi herdou uma Prefeitu-
ra literalmente falida, com cente-
nas de credores batendo à porta,
e em poucos meses conseguiu
reverter o quadro, conferindo à
admiristraço pública uma ima-
gem de austeridade e de rigor na
aplicaço do dinheiro que, afinal,
pertence ao povo. Atitudes como
essa dignificam qualquer adminis-
tração.

camponeses e de todos os explo-
rados, tendo como perspectiva o
socialismo. Única maneira de su-
perar as contradições básicas da
sociedade brasileira, de livrá-la da
miséria, do atraso, da dependên-
cia e da ignorância e de construir
uma nova vida, de verdadeira li-
berdade, progresso, justiça social
e efetiva independência".

Fundado em 1922, o Partido
Comunista do Brasil gozou, se-
gundo Adeloir, apenas dois anos
e três meses de vida legal, entre
45 e 47, "quando o presidente
Dutra, cedendo às pressões do
imperialismo norte-americanq,
cancelou o registro legal do par!-
do".

Entretanto, acentuou, "os
comunistas sempre se mantive-
ram organizados e à frente dos
principais movimentos populares
que a história recente do Pais re-
gistra. Dentre eles a luta pela re-
forma agrária, pela liberdade de
culto religioso, posteriormente
consignada na Constituição de 46,
no combate à esplia çõo imperia-
lista e no movimento anti-fascista
e nacional-libertador de 35, contra
o nazismo e pela criação da FEB,
instalaço da siderurgia
nacional e retirada das bases nor-
te-americanas do nordese brasi-
leiro, na campanha de O Petróleo
é Nosso, de defesa da Amazônia,
de combate ao regime militar, da
anistia ampla e irrestrita, pelas di-
retas-já, de apoio ao candidato
único das oposições e, no atual
momento, pela convocação da
Assembléia Nacional Constituinte
livre, democrática e soberana".

O vereador limar Priesritz foi
indicado, no último domingo,
candidato do PMDB à Prefeitura
de Marechal Cândido Rondon em
disputada convenção que apre-
sentou algumas surpresas.

Duas foram as chapas con-
correntes: a do próprio limar, que
tem como vice o empresário Ade-
mir Bier (irmão do vereador Ano-
valdo Bier),e a encabeçada pelo ra-
dialista alio Winter, que tinha co-
mo vice o advogado e ex-deputa-
do gaúcho Osmar Lautenschlei-
ger.

Dos 76 votos válidos, 38 fo-
ram conferidos a Winter e 38 a li-
mar Priesnitz. Em vista do empa-
te, foi invocado o critério de anti-
guidade, de acordo com o que
prevê a legislação, e nesse senti-

Lï

O prefeito Aurélio Reoazzo e li-
deranças de Nova Aurora, acom-
panhados pelo deputado Mário
Pereira, cumpriram extensa pro-
gramação na capital do Estado,
reivindicando obras e melhorias
para o Muricipio. Na Secretaria
do Interior (foto), a comitiva foi
recebida pelo secretário Nelton
Friedrich e manteve ainda conta-
tos com os secretários do Plane-
jamento, Segurança Pública e
Transportes.

Atendido em suas principais
reivindicações, Regazzo ainda
aguarda da Secretaria de Planeja-

ao o vereador acabou sendo be-
neficiado: três anos mais velho do
que W'inter, Pniesnitz teve homo-
logada sua candidatura a prefeito.

"Aceitamos o resultado", dis-
se o radialista, embora no inicio
da semana alguns membros do
seu grupo levantassem a possibi-
lidade de impugnação da conven-
ção pelo fato de um dos conven-
cionais, Zanir Antônio França, ter
solicitado sua desfiliação ao Dire-
tório em janeiro do ano passado.

O desligamento, no entanto,
não chegou a ser formalizado pe-
rante o Cartório Eleitoral, segun-
do explicou o presidente do
PMDB rondonnse, Jayro Zan-
chet. Logo, França continua filia-
do ao partido.	 -
O PMDB de Marechal Cândi-

mento a Iiberaçao de recursos pa-
ra conclusão e instalação do Cen-
tro de Educação, obra na qual o
município investiu 300 milhões de
cruzeiros e que deverá ser entre-
gue à populaçã_o durante as co-
memorações alusivas à Semana
do Município, de 19 a 25 de se-
tembro próximo. Além do depu-
tado Mário Pereira, Regazzo este-
ve acompanhado pelo presidente
da Câmara, Nelson da Rocha, pre.
sidente da Executiva do PMDB
Manoel Piringa Monteiro, secre-
tário Dorisvaldo Rodrigues da Sil-
va, delegado Aureliano Ramos
Lacerda e Márcio Kaleb.

do Rondon saiu dividido da con-
venção. Embora exista o consen-
so de que a vitória em 15 de no-
vembro interessa ao partido como
um todo, são remotas as possibi-
lidades de composição entre o
grupo vencido e a ala representa-
da por limar Priesntz. O deputado
Gernote Kirinus, que apoiara W'in-
ter de forma ostensiva, lamentou
o resultado de domingo.

O candidato limar Pniesnitz
anunciou, por sua vez, que vai se
licenciar da direção do Colégio
Eron Domingues e também da
Câmara, dando oportunidade pa-
ra que o primeiro suplente do
PMDB assuma.

"Agora — acrescentou —
vamos nos dedicar exclusivamen-
te à campanha".
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O prefeito Osvaldo Laghi será o antltnao da festa
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Cooperativas do Oeste recebem
40 por certo do trigo do PR

Abaixo o piolho!
M.C. Rondon combate

A safra paranaense de trigo
terá excepcional rendimento nes-
te ano, com a maior colheita de
todos os tempos, devendo chegar
a 1,6 milhão de toneladas. O trigo
já esta sendo colhido, com uma
produtividade que em muitos ca-
sos supera folgadamente 1-300
quilos por hectares. Maior produ-
tor brasileiro, o Paraná tem na re-
gião Oeste sua principal área de
plantio, responsável por quarenta
por cento de todo o Estado, ou
seja,por agricultures filiados às se-
te cooperativas ligadas ao sistema
Cotriguaçu. Números estimados
por essa central conferem com
exatidão com a previsão da pró-
pria Secretaria da Agricultura do
Estado, com relação ao desem-
penho da safra.

Segundo José da Luz Ochoa,
presidente da Cotriguaçu, as co-
operativas estimam receber apro-
ximadamente 606$ mil toneladas
de trigo, até o final da colheita, a
serem armazenadas pela estrutu-
ra dessas organizações, que, ain-
da assim, apesar da excelente sa-
fra, têm capacidade de armaze-

Uma vasta programação, a
ser desenvolvida de 16 a 20 de
agosto, marcará o 19 0 aniversário
de Assis Chateaubriand, tendo
como atração maior a VII Festa
das Nações e a II Exposição Co-
mercial e Industrial do Município.

Dentre as principais ativida-
des alusivas ao aniversário estão
as seguintes, de acordo com a
programação fornecida pela Pre-
feitura Municipal.

DIA 16
16h - abertura da exposição

"Fotos e Legendas da História
dos Indios do Parar" e 1. Expo-
sição de Gravuras de Artistas da

Fundação Cultural de Curitiba, no

Fortim. Em seguida, abertura da II
Feira de Artesanato, tendo por lo-
cal a Festa das Nações.

18h - Abertura oficial da VII
Festa das Nações e da II Exposi-
ção Comercial e Industrial de As-
sis Chateaubriand. A partir das
19h, show com a dupla Vando e
Variei e, após, Roda de Viola.

DIA 17

No período das 9h às 16h30min,
serão inaugurados a Metalúrgica
Aliança Ltda. (que integra o pro-
grama de apoio á pequena indús-
tria), a Subprefeitura, posto de
saúde e posto do correio no Dis-
trito de Bragantina, e o alambrado
do pátio da Escola Manoel Ribas,
na localidade de Engenheiro
Azairy.

A noite, shows e apresenta-
ções folclóricas na Festa das Na-
ções.

DIA 18
Além do passeio ciclístico

programado para as 9h e da V
Corrida Pedestre "Morada Ami-
ga", com percurso de 8500 me-
tros, a realizar-se a partir das 15h,
para essa data estão previstas a
partir das 18h diversas apresenta-
ções folclóricas e teatrais, bem
como shows com as duplas Van-
doe Vanei, Recato e Rodrigo e do
conjunto Nova República. A pro-
gramação noturna será aberta por
alunas do pré escolar, que apre-
sentarão a peça "As Empadinhas
da Sinhá Marreca".

namento de sobra - d5 sete co-
operativas da área podem receber
nesta época até 735 mil toneladas
folgadamente. A maior estrutura
da armazenagem está em poder
da Coopervale,de Palotina, com
212,8 mil toneladas, seguida pela
Coopagro, de Toledo, com 180
mil toneladas, e Coopavel, de
Cascavel, com 130 mil toneladas.
As cooperativas receberão prati-
camente todo o trigo produzido,
por associados ou não.

Um levantamento divulgado
pela centrr 1 Cotriguaçu mostra
que triticultores cooperados serão
responsáveis por 437.82 mil tone-
ladas, o que corresponde a 72 por
cento do recebimento e pratica-
mente mesma percentagem em
relacão à safra geral. Em alguns
munictpios as cooperativas recebe-
rão quase a totalidade da produ-
ção,caso da Copacol.de Cafelân-
dia, que estima receber 72,6 mil
toneladas. A Coopervale, de
Palotina, deve receber 192 mil to-
neladas, seguida pela Coopavel,
de Cascavel, com 116 mil tonela-

DIA 19
A partir das 9h, "Rua do Re-

creio". As 15h, inauguração de
obras no Patrimônio de Terra No-
va do Piquiri.

A partir das 19h, apresenta-
ção de danças folclóricas a cargo
do Clube Japonês de Assis Cha-
teaubriand e do Grupo "Os Imi-
grantes", de Palotina. Apresenta-
ção de peça teatral e shows da
dupla Canoeiro e Remador e do
conjunto Nova República coroa-
rão a noitada.

DIA 20
A data magna de Assis Cha-

teaubriand será assinalada por um
desfile cMco-escolar na Avenida
Tupãssi, a partir das 81-i30min.

Às 11h30min, inauguração do
novo sistema de iluminação pú -
blica daquela avenida. Às 11h49
minutos, o artista plástico Nelson
Bucalão fará a entrega de uni
quadro, de sua autoria, retratando
a primeira Prefeitura.

13h, disputas finais e entrega
do troféus aos vencedores dos 2°
Jogos de Inverno, no Verde Vale
Clube. 14h, inauguração da pavi-
mentação asfáltica na Avenida
dos Pioneiros. 14h30min, iriugu
ração da pavimentação em trecho
da AvL ' ia Radial Leste.

das,e Coopagro, de Toledo, com
108 mil toneladas. "Apesar da
grande safra, as cooperativas da
região ainda terão sobrando uma
capacidade de armazenamento
de quase 130 mil toneladas",
observou Romano Czerniej, dire-
tor-secretário da Cotriquaçu.

Na maioria dos municipios da
região Oeste a área de plantio foi
em média 70 por cento superior à
do ano passado, mas em Casca-
vel, especificamente, esta eleva-
ção foi ainda mais significativa,
pois os 26 mil hectares plantados
no ano passado foram ampliados
para 51 mil hectares, o que repre-

senta elevação de 96 por cento.
Entre os fatores que levaram ao
excelente desempenho da lavoura
neste ano estão o VBC (Valor Bá-
sico de Custeio) estimulante, os
bons resultados da própria safra
anterior e a perspectiva que os
agricultores viram de compensar
prejuízos sofridos com a soja, que
além de ter enfrentado problemas
de estiagem também não conse-
guiu remuneração suficiente no

15h, inauguração das casas
do Projeto Mutirão; lançamento
de nova etapa do projeto. 15h30
minutos, lançamento da pedra
fundamental da sede da 4 9 Com-
panhia de Policia Militar. 16h, lan-
çamento do projeto de aprovei-
tamento ecológico e lazar da Re-
serva Florestal Municipal.

A partir das 19h, apresenta-
ção de danças folclóricas, exibi-
ção de caratê e show a cargo do
conjunto Nova República.

pediculose
"Em quase 70% das crianças

que frequêntam as séries iniciais
do 1 1 grau em Marechal Cândido
Rondon foi constatada a presen-
ça de piolhos. O número é alar-
mante, e o mal precisa ser debe-
lado o mais brevemente possfveÇ
declarou a secretária da
Saúde e Promoção Social do Mu-
ricipio, Elizabeth Roncaglia, ao
informar que a Prefeitura de Ma-
rechal Cândido Rondon está ini-
ciando uma verdadeira batalha
para diminuir esses índices ou, se
tudo correr de acordo, erradicar o
problema que vem afligindo a co-
munidade escolar.

Toda uma estratégia de ação
foi estruturada pelas Secretarias
da Saúde e da Educação , que es-
tão trabalhando juntas contra a
pediculose. Assim, um trabalho
que teve inicio nos meses de mar-
ço e junho, quando foi efetuado
um levantamento através da
Campanha de Saúde Escolar,
atingirá seu ponto máximo no fi-
nal deste mês, com a aplicação de
medicamento apropriado, não tó-
xico, sem contra-indicações e de
efeito repelente ao inseto.

PREJUÍZOS PARA A SAÚDE
O prefeito Dieter Seyboth

considera a questão não só pelo
lado da saúde pública, mas tam-
bém sob os pontos de vista edu-

Rádio Cultura

Palotinense Ltda.
ZYJ 292 - Frequincia 1520 Khz

A comunicação jovem, o embalo
da juventude: das 14h30 ás 17h,
apresentação de Edivaldo Soares
As notícias, a participação dos
políticos e da comunidade: das 9
ás 11, Cidade Aberta, com Rui Pt-
res.
Programação sertaneja e regiona-
lista: apresentação de Rudy Wal-
ker.
Departamento de notícias Eunir-
bas Barbosa.
18 horas de boa programação pa-
ra a Capital Nacional da Soja e ro-
gião.

nas escolas
cacional e social: "O desconforto
e o incômodo que o piolho traz
impede o sono reparador, neces-
sário a todas as pessoas e causa
uma queda, já verificada, no ren-
dimento escolar, pois gera desa-
ten çao".

A CAMPANHA
"Mutirão Contra Piolhos" -

assim está sendo chamada a cam-
panha que atingirá todas as crian-
ças e seus familiares, infectados
ou não, das redes municipal, es-
tadual e particular de ensino. A
Prefeitura de Marechal Cândido
Rondon, em colaboração com o
Laboratório Sintofarma, fabrican-
te do Deltacid (xampu e lo ção) -
medicamento a ser empregado
-, doará às famiias de baixo po-
der aquisitivo as quantias neces-
sárias para as aplicações.

" É importante salientar que a
escolha deste medicamento, o
Deltacid, foi feita exclusivamente
pela sua eficiência no combate à
pediculose", afirma a dra. Eliza-
beth, salientando que "para as
crianças pertencentes a famílias
com melhores condições finan-
ceiras, será recomendado o uso
deste medicamento, que sai em
média 4 mil cruzeiros por aplica-
ção. A utilização do Deltacid não
será obrigatória, desde que seja
aplicado Outro medicamento simi-
lar".

As aplicações serão feitas em
duas etapas. A primeira já nos
próximos dias 26, 27, 28 e 29 e a
seguinte de 9 a 12 de setembro.
Com estas duas aplicações, as
Secretarias da Saúde e da Educa-
ção esperam,senão erradicar, pelo
menos baixar a níveis toleráveis a
presença de piolhos em crianças.

Técnica Iguaçu
Ltda.

Oficina Especializada e
Autorizada
Remington - Dismac e Ruf.

Av. JK,417— Foz.

Fone: 72-1992 -

19 anos de Assis Chateaubriand
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Tudo o que você precisa
Papelaria, Livraria,

Centro de Cópias
Av. Brasil, 805 - Fone: 74-2166 Foi do kuaçu

Distribuidora de Frios
______	 Frangos- Perus
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Madeireira
N.Sra.

Aparecida

Madeiras Brutas e
Beneficiadas - Forros,
Assoalhos - Marcos -
Aberturas - Fabricação

de móveis sob
encomenda, Fabricação e
montagem de balcões e

prateleiras pllojas.

Rua Pres. Costa e Silva, 1208. Fone: 73-4671 - Foz
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tento nas áreas de sua proprieda-
de. Agora, porém, eles seguram
;is terras só para treirlamento mili-
tares, táticas arli-guerrilha - es-
sas frescuras. E o povo? Bem, o
povo é melhor que morra de fome
por falta de terra para cultivar do
que sé meter em guerrilha e dar
trabalho à tropa fardada. A pro-
pósito, que proveito tira o quartel
de Foz das terras que possui no
inuricipio? Nenhum. Poderiam ao
menos manter uma horta para
consumo interno, mas os verdes
preferem brincar de se esconder
em suas matas a baratear o astro-
nómico custo da manutenção do
quartel. O Erani Muller está certo.
As terras do Exército tem de ser
confiscadas, ou então, que ele
próprio as cultive. (Ju)
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Saudade dos
tempos da
democracia
Volta e meia aparece um ge-

neral morto de saudade da dita-
dura e preocupado com a ameaça
comunista à democracia brasileira
da Nova República. Há poucos
dias, quem subiu à tribuna da pa-
ranóia anti-comunista foi o gene-
ral Euclydes Figueiredo, 'reitor"
da Escola Superior de Guerra (êta
nominho feio esse!) para berrar
contra a legalização dos partidos
de orientação marxista, nos quais
o pai do ex-presidente da Repúbli-
ca identifica o grande perigo à
democracia. Ele quer que os par-
tidos comunistas fiquem na ilega-
lidade e na clandestinidade. Pois
muito bem, se organismos, orga-
nizações ou instituições que re-
preser*am perigo à democracia
devem ficar na clandestinidade e
na ilegalidade, quem primeiro de-
ve ser posto na clandestinidade e
na ilegalidade é o próprio Exérci-
to, este sim o maior e mais real
perigo para a nossa democracia.
(Ju)

Esse relógio ai foi encontrado
nos escombros de Hiroxima de-
pois da explosão da bomba ató-
mica sobre aquela cidade japor-
saem 1946. Ele marca a hora pre-
cisa em que foi inaugurada a era
atómica nessa busca da humani-
dade por sua auto -distruiço. O
40° aniversário do holocausto de
Hiroxima mereceu um mirabolan-
te destaque na imprensa interna-
cional -- uma boa oportunidade
para a espécie humana se cons-

Terras do
Exército e

reforma agrária

Viram o que aconteceu com o
delegado do Incra no Rio Grande
do Sul, Erani Muller? Bastou ele
propor a inclusão das terras do
Exército, que nõo sõo poucas, na
reforma agrária para que sua ca-
beça rolasse. Deu o maior rebu no
Rio Grande do Sul. As forças ar-
madas querem mesmo continuar
intocáveis, prepotentes como
sempre. Mas afinal de contas, pa-
ra que o Exército precisa de ter-
ras? Houve um tempo em que os
quartéis plantavam para seu sus-

cientizar sobre a rota que segue
rumo ao próprio suicídio total e
definitivo. De minha parte, ex
pressa apenas um desejo Já que
o poderio nuclear instalado no
mundo tem condições de destruir
a face da terra cem vezesvezes e já que
o holocausto parece mesmo me
vitável, pediria que a parte que me
toca fosse despejada diretarneri
te sobre minha cabeça, tara sim«
I)lesmente evaporar num abrir-e-
feichar de olhos. (Ju)

feroz
Baleia

anti-esquerdista
de sempre
Entre um e outro berro saido

da boca de generais, o ministro
das Comunicações Antônio Car-
los Magalhes também deu o ar
de sua desgraça levantando a voz
para dizer que no governo tem
esquerdista demais para o gosto
dele. Como esquerdista demais
no governo? Só se por esquerdis-
ta agora se entende a direita arre-
pendida e até envergonhada com
o que fez do Brasil em 21 anos de
dutadura ultra-direitista. Nesse
governo da Nova República no
há 1 por cento de seus integran-
tes com coragem sequer de pro-
nunciar a palavra socialismo. O
que há em excesso no governo
para o gosto do povo é direitista
demais, e entre esta categoria o
"Toninho Malvadeza" é um ex-
poente máximo. (Ju)

Policia Militar
sob fogo
cruzado

Por culpa de um grupelho de
maus elementos, a Policia Militar
anda mesmo em maus lençóis por
aqui. O 140 BPM, com tudo o que
alguns policiais andaram apron
tando ultimamente, está mais su-
jo que pau de galinheiro. E a cida-
de, to apavorada quanto um so-
brevivente de Hiroxima. Só me
pergunto o que no (leve aconte-
cer se ficar provado que o alfaiate
Edvaldo Lidio Andrade foi morto
em consequência das denúncias
que fez Uds violircias que sofreu
de policiais militares. E nessa his-
tória toda que encharca a corpo
ração, seria de perguntar por que
o comandante Cíd Alvarenga no
atendeu ao convite do presiderle
da Câmara de Vereadores. Jusir
no Bianco, para urna reunião em
que seriam discutidos esses pro
blenias, na semana passada. Má
vontade, peso na consciência ou
simples falta de tempo? Isso pega
mal, comandante. (Ju)

Casa
ds

Meias
Meias de todos os tipos para
crianças, senhoras e homens;

malhas para J azz e Ballet
Langerie em geral - Anáguas e
Calcinhas - Cintas - Corpetes

- Cuecas e Soutiens
de todas as marcas
Preçoç de tabela
Rua Almirante
Barroso, 806

Foz do lguaçu-Pr

Tapeçaria
Brasil Lida.
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Quarenta anos da era atômica
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Filhos de Hitler
de fato constrangedor ver

surgir dentro de um partido que
chegou a cumprir papel de desta-
que na luta contra a ditadura,
como o PMDB, um verdadeiro ni-
nho de aprendizes de nazistas.
Alguns elementos que no apren-
deram a conviver democratica-
mente usam a violência como
método de se opor às mensagens
de outros partidos. Filhos de Hit-
ler vestidos de amarelo agredi-

ram militantes do PDT no Rincão
São Francisco e tumultuaram
reunião realizada no Colégio
Monsenhor Guilherme. Já deve-
riam ter aprendido que idéias se
combatem com idéias. Ninguém
é dono da vontade popular. (Alui-
zio)

Vergonha
Há muita gente reclamando

do deputado Tércio Albuquerque.
Ele tem vergonha de assumir que
seu partido é o PDS. Vamos lá,
Tércio, ponha a sigla na propa-
ganda ou então mude de partido.
Não vale continuar enganando a
populaço. (Aluizio)

Venda de passes
Maurício dos Santos, do Jar-

dim Petrópolis, enviou carta suge-
rindo fosse colocado um posto
para venda de passagens e passes
escolares no Terminal de ônibus.
Uma boa sugestão, no resta dú-

vida,pois além de facilitar para os
usuários, eliminaria a briga entre
passageiros e cobradores por
causa do troco. Além disso. Mau-
rício propõe o passe unitário li-
gando uma linha a outra. (Aluizio)

Moço ao
Mastro

O vereador Arnaldo Camargo
de Freitas, de Santa Terezinha de
Itaipu, requereu na semana pas-
sada moção de apoio ao Mastro
(Movimento dos Trabalhadores
Sem Terra do Oeste). Pediu tam-
bém que o 1 0 Plano Nacional de
Reforma Agrária seja aplicado de
forma efetiva e concreta no Para-
ná. Conhecido por sua militância
popular e democrática, Arnaldo é
um dos maiores incentivadores
do Mastro, aqui em Foz do Iguaçu
e Santa Terezinha, onde o movi-
mento conta com oito mil traba-
lhadores rurais sem terra cadas-
trados. (Aluizio)

Parque de
Medianeira

O Secretário da Agricultura,
Claus Germer, está repassando
uma verba de dez milhões a
Medianeira para conclusão do Par-
que Municipal de Exposições. O
prefeito Luiz Pandolfo pretende
concluir a obra ainda em sua ges-
tão. Será mais um pólo de incen-
tivo à agropecuária e indústria da
região.

Foz do Iguaçu
perdeu um

soldado e um
artista

A morte do sargento Rachid
João Martins, do batalhão do Exer-
cito,deixou Foz do Iguaçu mais
triste. Há muitos anos, um grupo
do batalhão mantém um conjun-
tinho de música que virou tradi-
ço na cidade. Sem sofisticação
nos instrumentos, os mos fo-
ram imprimindo sua marca na ba-
se do samba, em batucadas pra
ninguém botar defeito. Quem
ainda não viu e ouviu esse grupo
em festinhas residenciais, em fes-
tas de escolas e tantos outros am-
bientes de Foz do Iguaçu? E quem
viu e ouviu pode dizer do fervor
com que o conjunto vinha es-
palhando samba na cidade. Pois é,
o sargento Rachid era um deles.
Cariava e tocava beleza. Mas ele
se foi, deixando os colegas e Foz
do Iguaçu menos felizes. (Ju)

PMDB ainda
no se deu

conta de que é
governo

Pois é, ai está o PM DB com
aquela gana de fazer o próximo
prefeito de Foz do Iguaçu, plane-
jando realizar mundos e fundos,
mudar a face da terra... Mas no
se dá conta de que o partido já es-
tá no governo do município. Por
que não começa a executar desde
agora o "plano de governo" pro-
metido para depois da eleição de
15 de novembro?O PMDB está
deixando para amanhã o que de-
ve fazer hoje. A campanha eleito-
ral está fazendo com que o parti-
do deixe o prefeito Perci Lima
meio abandonado à própria sorte.
(Ju)

Contrabando de
soja no Paraguai
foi um sucesso

Do total de um milhão de to-
neladas de soja produzida pelo
Paraguai na safra deste ano, o
pais vai consumir apenas 15%. ou
150 mil toneladas, restando um
volume de 850 mil toneladas para
exportação, mas, segundo os re-
gistros oficiais das aduares, só
saíram para o exterior 641577 to-
neladas. Por sua vez, os armazéns
graneleiros estão vazios, o que le-
va a perguntar para onde foram
as quase 300 toneladas restantes.
A resposta é fácil: contrabando, o
que não apresenta nenhuma novi-
dade em relação ao "modelo eco-
nômico" paraguaio. Como sem-
pre, as autoridades vão "seguir
con Ias investigaciones hasta en-
contrar los responsables", caso
em que, certamente, teriam flue
invesigar a si mesmas. Assim, o
pais perde 33 milhões de dólares.
Bonito, né? (Ju)

- Assim não dá. Já perdemos
terreno demais. Temos que

manter ao menos o
Stroessner e o Pinocheti
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Deitamar Imóveis
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Deitamar Corretora
de Seguros

Rua Benjamin Constant, 49
Fone: 74-3551 - Foz do Iguaçu - Pr.

Ar condicionado
para Automóveis
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A marca da nossa terra
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A melhor casa noturna da região

Shows de segunda a sábado
Artistas de renome internacional

* A partir da 01:00 hora Strip-Tease

Av. Brasil - em frente às Casas PernctmbUCanasl

- Depois do Brasil, Uruguai e
Argentina, querem democratizar

o Paraguai eo Chile!
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Entrevista: Joei Atílio Cazal

Democracia consiste em garantir os
direitos fundamentais da pessoa

ri
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Exilado há 15 anos, o jorna-
lista paraguaio J oel Atílio Cazal,
44 anos, é diretor da revista
"Ko' Eyú Latinoamericano"
(Amanhecer Latinoamericano),
editada em Caracas, Venezuela,
e, como tantos dos seus com-
patriotas, sonha em regressar
ao seu país. Joel está em Foz
do Iguaçu para participar da 2
Jornada de Solidariedade ao
Povo Paraguaio, que acontece
neste fim de semana, e cobrir o
acontecimento para a revista
quedirige. Nesta ergrevista, ele
conta seu périplo no exílio e faz
uma análise da situação do Pa-
raguai e da América Latina.

NT - Quais os motivos que o levaram ao
exijo?
Joel - Os mesmos que levaram para fora
do Paraguai cerca de um milhão e meio
de pessoas. Há os exilados por motivos
políticos, como no meu caso, e os que
saíram do pais por motivos econômicos,
isto é, falta de oportunidades dentro de
um regime ode um sistema extremamen-
te fechado e corrompido. Devido à minha
atuação política de oposição à ditadura
do Stroessrr, tive de me exilar no Uru-
guai para fugir à repressão, que estava no
meu encalço.
NT - Indo ao Lkuguei você não saiu de
um inferno para efirar em outro?
Joel - Quando fui viver no Uruguai a
violenta repressão política estava apenas
começando. Permaneci lá até 1975,
atuando na luta sindical, pelo que fui pre-
so e torturado durante quatro dias. Em
consequência das torturas tive de ser
operado. Estava no Hospital Militar de
Montevidéu e, quando estava quase re-
cuperado, consegui fugir. Encontrei refú-
gio na Embaixada da Venezuela, onde
permaneci 54 dias, seguindo depois para
o exílio em Caracas. Portanto, faz 15 anos
que vivo fora de meu pais.
NT - Fazendo planos de regressar?
Joe4 - Sim. Como todos os povos lati-
no-americanos,os paraguaios amam
muito sua terra e creio que a maior parte
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dos exilados quer voltar ao seu pais. De
minha parte, estou fazendo planos de ao
menos vir morar mais perto do Paraguai.
Pretendo me transferir a Foz do Iguaçu e
editar aqui a revista KoEyú Latinoame-
ricano", publicação fundada há 6 anos,
inicialmente para relatar aos países da
América Latina o que é a ditadura de Stro-
essner. Depois, a revista se tornou mais
abrangente e passou a ser um Órgão a
serviço dos múltiplos movimentos e lutas
de libertação de todos os países.
NT - Há muitos exilados paraguaios
também na Verzue/a?
Joel - São poucos, e esta é uma razão
que me força a mudar para mais perto do
meu país. A maior parte dos exilados pa-
raguaios está na Argentina. Há muitos no
Brasil, no Uruguai e na Europa. Por toda
a parte do mundo existem paraguaios.
São um milhão e meio de pessoas viven-
do fora do pais.
NT - É correto dizer que o contingente
de paraguaios exilados representa o
que o pais teria de melhor em termos de
recursos humanos?
Joel - Há exilados de todo o tipo e dos
mais diversos níveis de capacidade. Não
há dúvida de que muitas das mais bri-
lhantes inteligências saíram do Paraguai,
o que representa uma inestimável perda
em todos os sentidos. Especialmente in-
telectuais e lideres políticos.
NT - Dado que a maior parte está exila-
da há muitos anos e se habituaram , vida
nos países em que se encontram ,caso Se
abra a possibilidade de voltarem, acredita
que ainda regressariam ao Paraguai?
Joel - Certamente haveria os que conti-
nuariam viver onde estão, mas creio que
a maior parte voltaria. Queremos regres-
sar, mas em condições dignas, com ga-
rantias de respeito aos direitos funda-
mentais da pessoa humana, sem a
prepotência que hoje impera no Paraguai.
NT - Os exilados vão esperar que o Pa-
raguai se democratize para voltar? t,.rao
seria recomendável uma volta massiva
imediata e conjunta, de modo a formar
uma grande força re luta de libertação?
Joel - Isso depende da concepção polí-
tica de cada companheiro. Imagino que
alguns vão esperar alguma abertura de-
mocrática para regressar. Outros deverão
organizar um movimento amplo de re-
gressar em conjunto, mesmo sem per-
missão do regime. Um regresso massivo
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e conjunto é uma possibilidade remota,de
execução problemática e complexa.
NT - Como então poderá o país ser
democratizado se quem mais poderia
contribuir para isso vive fora?
Joel - Realmente, fica dificil. E quem
melhor sabe disso é Stroessner, razão pe-
la qual ele sempre se conduziu assim para
se garantir no poder: eliminando, pren -
dendo e empurrando para o exílio todas
as pessoas que podem representar qual-
quer perigo para a ditadura. Acontece,
por outro lado, que estando dentro do
pais, os que hoje estão exilados também
rõe poderiam atuar. A repressão não dá
espaço e age com extrema selvageria.
Não há dúvida, porém, que a democrati-
zação do Paraguai depende da luta do
povo paraguaio.
NT - Sendo assim, a alternativa que res-
ta aos exilados é bombardear a ditadu-
ra desde os países em que se encontram,
,,.ima luta de fora para dentre do Para-
guai?
Joel - £ precisamente o que está ocor-
rendo - e um exemplo disso está na 2'
Jornada de Solidariedade ao Povo Para-
guaio, que brasileiros e paraguaios reali-
zam em Foz do Iguaçu. Gostos dessa na-
tureza vêm acontecendo em outros paí-
ses, notadamente na Argentina. Um ato
assim é muito alentador para nós. Enten-
do que se trata de uma iniciativa que me-
rece o apoio de todos os partidos polhi-
cos, das entidades sociais, das organiza-
ções camponesas e de operários, de es-
tudantes e intelectuais-
NT - Que efeitos tem sobre o Paraguai
um congresso corno o que vai ser realize -
do neste fim de semana em Foz do Igua-

Joel - Os efeitos são muito fortes tanto
no sentido de despertar e entusiasmar os
paraguaios re luta pela liberdade, a justi-
ça e a democracia, como no sentido de
abalar e desgastar o regime de Stroes-
sner. Aqui vão estar representações do
mais alto nível, procedentes de diversos
países. Evidentemente, uma mobilização
de tal envergadura não vai ser
inconsequente. Ninguém poderá
deixar de levar a sério um aconte-
cimento como a 2' Jornada de Solidarie-
dade, que contará com a presença do
Prêmio Nobel da Paz Adolfo Pérez Esqui-
vei, entre outras personalidades de des-
taque no cenário latino-americano e até
mundial.
NT - Em que consiste e democratiza çio
do Paraguai? O que e corno deve ser de-
mocratizado?
Joel - Democracia não significa apenas
poder votar. É preciso promover mudan-
ças que garantam ao povo o direito à saú-
de, educação, moradia, terra para os agri-
cultores, emprego e justa remuneração
para os trabalhadores, liberdade política
e cultural. Não pode haver só avanço po-
lítico sem avanço social, econômico e
cultural para todo o povo. Democracia
não se faz só com eleições, menos ainda
quando elas não passam  de umimi farsa de
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que se vale a ditadura para se atem izar
no poder.
NT - Como vê a atuação política oposi-
cionsta defiro do Paraguai?
Joel - Existem muitas pessoas fazendo
um trabalho político correto, mas em ge-
ral as limitações impostas pelo governo e
certos vícios mentidos por muitos diri-
gentes de partidos de oposição fazem
com que entrem no jogo do regime dita-
torial, que determina até onde os oposicio-
nistas podem ir. A chamada "oposição
legal" se adapata aos limites impostos
pelo regime, de maneira que quem aceita
tais regras se toma cúmplice da situação.
NT - Mas se não aceitam esses limites,
são simplesmente aniquilados pela re-
pressão...
Joel - É verdade. Entretanto, como acei-
tam o jogo político da ditadura,aceitam
cargos no governo, na Câmara dos Depu-
tados e no Senado, com o que atuam
como elementos usados pelo regime para
dizer-se legitimado. Não quero, contudo,
generalizar.
NT - Acha que se pode insistir com os
dirigentes oposicionistas portadores des-
ses vícios, ou é melhor esquecê-los e co-
meçar a investir em lideranças novas?
Joel - A maioria dos dirigentes tradicio-
nais, que fazem o jogo de que falamos
anteriormente, são irrecuperáveis. Preci-
samos descer às bases populares. É pre-
ciso insistir com a massa febrerista, com
a massa cobrada, liberal e democrática
cristã. O povo temos mesmos problemas,
por isso deve se unir. Falta ao Paraguai a
organização popular. Os dirigentes con-
servadores não querem organizar o povo
porque temem que, se o fizessem, perde-
riam seus postos e privilégios. E, de fato,
quando o povo estiver organizado e
consciente, essa falsa oposição e esses
falsos oposicionistas desaparecerão do
cenário político. Ou então serao força-
dos a mudar. Por isso eles evitam a orga-
nização popular. Mas nem tudo è por má
vontade ou por deformação ideológica. O
problema se deve também à falta de ex-
periência, ao desconhecimento dos mé-
todos de organização e conscientização
popular, além, é claro, da repressão, sem-
pre pronta a sufocar movimentos sérios e
consequentes.
NT - No atual momento paraguaio, é
mais importante o combate À ditadura de
Stroes.sner ou a preparação do povo para
que se criem condições de uma transição
democrática segura?
Joel - O regime de Stroessner deve ser
continuamente denunciado e combatido
de todas as formas. Mais importante que
isso, porém, é trabalhar na preparação
das mudanças necessárias, para que,
depois de Stroessner, não sobrevenha
um caos ainda maior que o presente. O
grande problema nosso está em não ha-
ver, no presente, uma alternativa de po-
der capaz de assumir o governo e garan-
tir um processo democrático. A tarefa é,
portanto, gigantesca, mas vamos chegar
lá mais ce do do que pensam a ditadura
e seus cúmplices externos.
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Igreja Evangélica de Confissão Luterana Punição de Frei Leonardo
no Brasil tem novo presidente 	 Boff traz problemas
Pastor Gottfried Brakemeier substitui Augusto E. Kunert 	 ao diálogo ecumênico

Em culto solene realizado no
dia 11 último, em Porto Alegre,
com a presenca de lideres do
múltiplos credos representados
no Conselho Nacional d(- Igrejas
Cristãs do Brasil ICONICi, o pas-
tor Gottfried Brakemeier assumiu
a presidência da Igreja Evangélica
de Confissão Luterana no Brasil
(IECLB), em substituição ao pas-
tor Augusto Ernesto Kunert, que
cumpria seu segundo mandato e
se aposentou, aos 62 anos de ida-
de, 43 dedicados ao ministério
pastoral.

Augusto Kunert, segundo
presidente da IECLB desde sua
fundação em 1968, com lide-
rança consolidou a instituição
como igreja, integrando-a na rea-
lidade brasileira através de priori
dades de ação que incluiam, entre
outras, a causa indígena, a defesa
dos sem-terra e da reforma agrá-
ria e dos problemas comuns à
América Latina. Kuneri deixou
presidência, sem contudo aban
donar a política eclesiática, pois é
vice-presidente da Federação Lu-
terana Mundial (FLM), eleito em
1984, em Budapeste, para um
mandato de seis anos.

O novo presidente, Gottfried
Brakemeier, 48 anos, nasceu em
Cachoeira do Sul, RS, guarda em
seu curriculo a dolorosa experiên-
cia de, em 1939, ter viajado à Ale-
manha com a família e de só po-
der voltar ao Brasil em 1948, evi-
do à deflagração da Segund
Guerra,periodo do qual diz guar-
dar ainda vivas as lembranças dos
horrores do conflito.

Regressando ao Brasil passou
a estudar no Instituto Pré-Teoló-
gico, em São Leopoldo, forman-
do-se em Teologia e seguindo en-
tão para especialização na Ale-
manha, em curso que concluiu
em 1962.

No final daquele ano, já de
volta ao Brasil, Brakemeier foi tra
balhar como pastor em São Leo-
poldo, retornando à Alemanha
em 1965 para defender tese sobre
o Novo Testamento e alcançar o
grau de Doutor em Teologia. Des-
de então, tem sido o titular da ca-
deira de Novo Testamento da Es-
cola Superior de Teologia de São
Leopoldo.

Junto à carreira como profes-
sor, Brakemeier desenvolveu tam-
bém liderança na política eclesiás-
tica. Foi membro vogal do Conse-
lho Diretor da Igreja de 1970 a 1974.
E, em 1978, no Xl Concilio Geral,
ralizado em Joinvile, quando Ku-
nert se elegeu presidente, Brake-
meier foi eleito vice-presidente da
IECLB. Em outubro de 1982, no
Concílio de Hamburgo Velho,
reelegeu-se para a vice-presidên-
cia, cargo que deixou no dia 11 úl-
timo para substituir Kunert na
presidência.

"Gottfried Brakemeier assu-
me a presidência em momento
em Que O IECLB se defronta com
vários desafios, que exigirão defi-
nições claras em futuro próxi-
mo - - adianta a jornalista Tânia
Krutscka, assessora de imprensa
da instituição. "O pastor também
considera que será preciso pro-
mover uma completa reestrutura -
ção a partir das prioridades de tra-
balho para diminuir a distância en.
tre as bases da Igreja e a cúpula
dirigente" - acresceria Tânia.

DESAFIO RELIGIOSO
E SOCIAL

O novo presidente vê na sua
missão "o desafio da confessio-

nalidade, da afirmação da IECLB,
a situação religiosa, económica,
política e social — . Ele observa que,
enquario as comunidades urba-
nas estão crescendo, as rurais so-
frem um esvaziamento, o que
"exige definições que devem ser
trabalhadas" - diz o pastor. "Pa-
rece-me urgente em nossa Igreja
o investimento de esforços em
planejamento nos diversos seto-
res financeiro, de pessoal e
missionário, além de definir o qut
entendemos por missal) evangeli-
zadora"	 acrescenta.

Brakemeier vê também a ne
cessir l;ide de diminuir distâncias
entre o hierarquia da Igreja e as
,ases, e pretende diminui-ia ou-
vindo as reivindica ções, "as vozes
do povo" - segundo afirma.
"Um planejamento não pode ser
feito apenas numa escrivaninha,
em secretarias. 'd pode ser feito
mediante aucultação daquilo
que é necessário no momento ou
da realidade em que nos encon-
tramos na IE( LB, caso contrário,
tudo estará fadado ao fracasso"

Para ele, a Igreja sempre ter,
uma responsabilidade política, se-
ja a nivel de Brasil ou de Améric:'
Latina, onde identifica "um pro-
cesso de combinacão da reflexão
sobre a fé e a vida, numa intensi-
dade de vivência especifica, dife-
rente da Europa e EUA uma
experiência que parece ter-se per-
dido nas igrejas do primeiro mun-
do. Nesse sentido - diz Brake-
meier -' não quero ocultar que
com muitas das teses de Leonar-
do Boff eu consinto, e acho, in
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clusive, que ele é um pioneiro na
teologia latino-americana, mere-
cedor do mais profundo respeito,
mas sem que isso signifique que
nós devemos concordar com to-
das as teses que ele formula".

Sobre a situação do Brasil,
°raker'eier observa que "vive-
mos um estado de muita an-
gústia, expressa nas expectativas
com a Nova República, e que en
parte são fruto do modo que se vi-
ve - medo da fome, da violência,
do desrespeito ao direito das pes-
soas e de uma situação de insegu-
rança—.

Abordando a questão tia divi-
da externa, o pastor diz que, "em
principio, as dividas devem ser
pagas, mas não, talvez, nas cnn
dições apresentadas. O que pie
revolta é que nós estamos pagan-
do juros em troca de roda. Estd-
mos pagando só para aumentar
ainda mais nossa divida e, conse-
quentemente, nossa dependên-
cia. Creio que as igrejas do primei-
ro mundo podem ter um impor-
tante papel conscierlizador neste
processo. Mas, enquanto os juros
e toda a modalidade de pagamen-
to clã nossa divida estiver apenas
nas mãos dos bancos, não vejo
perspectiva. Creio que os gover-
nos dos países do primeiro mun-
do devem passar a se preocupar
com esta questão, porque a divi-
da externa brasileira e de outros
países deixou, já há algum ter' po,
de ser uma questão puramente
econômica. Agora é uma nuestão
altamente política" •nalisa o
pastor.

No relatório que apresentou
ao Comitê Central do Conselho
Mundial de Igrejas (CMI), ora reu-
nido em buenos Aires, o secretá-
rio geral da organização, o pastor
uruguaio Emílio Castro, surpreen-
deu o plenário ao fazer a defesa
pública do teólogo brasileiro Leo-
nardo Boff e da Teologia
da Libertação para a América La-
tina, segundo informa a "Nosso
Tempo", a jornalista Tânia Kruts-
chka, que está cobrindo o evento.

A Teologia da Libertação,
afirmou Castro, está sendo uma
contribuição fundamental para a
evalgelização do Continente, para
a vida pessoal e comunitária e pa-
ra o movimento ecumênico inter-
nacional, através da ênfase dada
aos pobres na teologia pastoral—.

Esclareceu, no entanto,
que não procura a sacralização
dessa Teologia, mas que quer re-
conhecê-la como uma interpreta-
ção séria e responsável da meto-
dologia de trabalho teológico.
Castro lembrou também que ain-
da não se fez justiça com as cultu-
ras indígenas, povos oprimidos
durante séculos na América Lati-
na,, e que, mesmo com tanta
opressão, os índios conseguiram
manter sua identidade cultural.

Emilio Castro destacou o ser-
viço prestado pelas comunidades
eclesiais de base, "que se multi-
plicam por toda a América Latina
e são hoje a expressão da criativi-
dade dos cristãos no Continente".
O pastor, falando a mais de qui-
nhentas pessoas, entre lideres re-
ligiosos dos cinco continentes,
jornalistas e convidados, revelou
a preocupação do Conselho Mun-
dial de Igrejas com a pena de si-
lêncio imposta ao teólogo brasilei-
ro Leonardo Boft, em função das
idéias e revelações históricas fei-
tas no livro "Igreja, Carisma e Po-
der". Disse o pastor Castro que,
com a punição de Frei 80ff, o Va-
ticano revela "o endurecimento
teológico , que se manifesta no
interior da Igreja CatóIica' e es-
clareceu que, como corsequéria
dessa decisão, haverá um proces-
so de perturbação no trabalho de
evangelização na América Latina.

Ressalvou o pastor, no entan-
to, que o CMI respeita a decisão
do Vaticano, mas "sente-se na
obrigação de advertir os cristãos
sobre os efeitos deserwagelizado-
res que tal punição terá e a conse-
quente dificuldade que trará ao
movimento ecumênico interna-
cional, particularmente dentro da
Igreja Católica, pois vai contrastar
com as prioridades anunciadas
pelo papa João Paulo II em sua úl-
tima encíclica".

REAÇÃO DO VATICANO
Basil Meeking, presidente da

delegação oficial erwiada pelo Va-
ticano à reunião do Comitê Cen-
tral do Conselho Mundial de Igre-
jas em Buenos Aires,
reagiu à defesa de Frei Leonardo
Boff e da Teologia da Libertação
"Sinto que o secretário geral, em
seu informe ao Comitê Central,
cometeu uma interferência nos
assuntos internos da Igreja Católi-
ca" - disse Meeking. "O padre
Bofl foi repreendido pelo que es-
creveu sobre a Igreja Católica Ro-
mana, e este assunto rio é ape-
nas uma questão Iatino-an-uerica-

na, mas algo que afeta toda a
Igreja" - acrescentou, voltando
a lamentar as afirmações do pas-
tor Emílio Castro.

Meeking assinalou ainda que
os problemas surgidos até agora
entre o Vaticano e o Conselho
Mundial de Igrejas sempre foram
solucionados através dos canais
do trabalho em conjunto e que o
Vaticano nunca interferiu nos as-
suntos internos do CMI. Conside-
rou que "este tipo de questão, se
tratada em público, pode prejudi-
car a colaboração entre as duas
instituições.

Do debate participaram tam-
bém dois latino-americanos, Mar-
ta Palma, do Chile, membro do
Comitê Central do CMI, e Quinti-
no Pérez, representante da Fade-
ração de Estudantes Cristãos, que
agradeceram a Emílio Castro por
lembrar de Frei Bof-f em seu infor-
me e afirmaram ser "um direito
do teólogo ter liberdade para fa-
zer teologia", acrescentando que
"é necessário escolher entre ser
diplomático e profeta".

Em resposta às considerações
desses delegados latino-america-
nos, Castro referiu-se às preocu-
pações de Meeking reafirmando
seu conceito de que cada igreja
deve ter sua disciplina interna,
mas reconhecendo no caso Boff
"uma punção que traz problemas
ao diálogo ecumêrico e apresenta
um sério contraste com a encilia
papal dirigida recentemente aos

povos eslavos" -
ESPANTOSO E DOLOROSO

No mesmo encontro do Con-
selho Mundial de Igrejas, repre-
sentartes do Comitê Permanente
de Defesa dos Direitos Humanos
da Igreja Metodista, dos grupos
indígenas, das mães e avós da
Praça de Maio, testemunhas da
tragédia que se seguiu à tomada
do poder pelas forças armadas da
Argentina, em março de 1976, re-
lataram a religiosos, leigos e jor-
nalistas dos circo continentes o
terror vivido pelos argentinos, que
agora buscam justiça através do
julgamento dos resporsâveis-

"Tudo o que aconteceu foi
tão espantoso e tão doloroso que
só hoje, depois de tudo termina-
do, enquanto se busca justiça pa-
ra os responsaveis, é que pode-
mos entender toda a profundida-
de expressão 'nunca mais'. Agora
sabemos realmente do que se tra-
ta quando falamos em democra-
cia, porque os povos que a perde-
ram, como o Brasil, o Uruguai e a
Argentina, sabem agora qual é o o-
seu valor" - afirmou o professor
Júlio Berreiro, que foi preso e tor- Lfl
turado pelo governo militar "por
ensinar livremente a pensar a li-
berdade".

ei
-

«o

- fone 23-6795

SUCURSAL	 o
EM CASCAVEL

oZ

p

Goufried: comii,naçao de fé e realidade

LOJA DAMA
Comunica aos seus clientes o

recebimento de grandes novidades em
flanelas e confecções, as mais hndas

bijoterias, flóres, lãs e artigos para
presentes. E mais... diversas outras

novidades para a estação.



Tração animal na agricultura é
alternativa barata e eficierte

o.

1

Nossa riqueza poderá

L ser nossa pobreza

Lançado em fins de 1983, o
Programa de Desenvolvimento da
Tração Animal, da Secretaria da
Agricultura do Paraná (SEAG),
começa a apresentar os primeiros
resultados. O programa já atingiu
mais de 10 mil agricultores, sob a
orientação da Acarpa/Emater em
questões como o uso correto de
equipamentos e implementos, ali-
merlação e meneio sanitário dos
animais de tração.

Levantamento feito por técni-
cos da Secretaria da Agricultura
constatou que só a empresa Café
do Paraná adquiriu 100 reprodu-
tores equinos, instalados em 50
postos de monta, que cobriram
cerca de 700 éguas. O Departa-
mento de Fiscalização da Secre-
taria, através do setor de Defesa
Sanitária Animal, realizou dentro
do programa 1.850 exames sani-

tários em éguas, e até o momen-
to nasceram 10 animais melhora-
dos, havendo previsão de mais 350
nascimentos ainda neste ano.
Técnicos da Acarpa realizaram
200 cursos e cerca de 300 reu-
niões práticas, treinando mais de
7 mil produtores. Além disso, 727
equipartientos e implementos fo-
ram cedidos em regime de como-
dato para uso dos agricultores.

Com essa volta às origens, o
secretário da Agricultura Claus
Germer quer corrigir as deforma-
ções criadas pela motomecaniza-
ção intensiva, que "não levou em
consideração a realidade sócio-
econômica do meio rural e apro-
fundou a dicotomia entre agricul-
tura de rico e agricultura de po-
bre" - segundo disse. Conside-

C4 
rando-se Que no Paraná 56% dos

agricultores utilizam a tração ani-
mal em suas lavouras, o programa
pretende atingir, a médio e longo
prazo, dezenas de milhares de
pequenos produtores - informa
a assessoria de imprensa da
SEAG.

Odiio Sepulcri, coordenador
do programa, observa que a
maioria dos equipamentos de tra-
ção animal em uso no Parará são
obsoletos - "foram desenvolvi-
dos há cerca de 50 anos e, nesse
período, não houve uma avalia-
ção de seu desempenho, justa-
mente por causa da moderniza-
ção da agricultura voltada exclu-
sivamente para o grande produ-
tor" - explica o técnico. Sepulcri
ressalva, no entanto, que o pro-
pósito da SEAG não é substituir a
motomecanização pela tração
animal, mas atender ao agricultor
que utiliza o trabalho braçal, que
tem limitações de ordem financei-
ra ou está instalado em terras de
acentuada declividade, condições
em que o procedimento incenti-
vado dispensa em grande parte a
força fisica do trabalhador, reduz
custos financeiros e de tempo.

Dos 456 mil estabelecimentos
agricolas existentes no Paraná,
cerca de 320 mil possuem área in-
ferior a 20 hectares, ou seja, 70%
do total apresentam condições de
utilização de tração animal em al-
gumas atividades. Entretanto,
atualmente cerca de 26% dos
produtores paranaenses ainda uti-
lizam apenas trabalho braçal em
suas explorações. "Esses agricul-
tores poderiam aumentar muito o
rendimento do seu trabalho se

adotassem a tração animal" -
aconselha Sepulcn. "Na capina
do milho, por exemplo, o rendi-
mento é dez vezes maior se em-
pregado o cultivador tracionado
por animal ao invés da enxada".
Numa lavoura de algodão de 12,10
hectares - de acordo com obser-
vações realizadas por técnicos da
Acarpa -' os Custos comparati-
vos da tração animal e tração me-
cânica demonstraram que, com a
diferença obtida com a utilização
da primeira, em uma só safra o
produtor poderia adquirir um ca-
valo, um burro e todo o equipa-
mento necessário.

Atualmente, a SEAG concen-
tra esforços no melhoramento ge-
nético dos animais de tração, na
viabilização e difusão de alternati-
va de máquinas e equipamentos
apropriados e na capacitação de
agricultores e técnicos que atuam
no programa. È meta da SEAG
dar apoio gerencial, financeiro e
tecnológico à pequena indústria
paranaee que fabrica equipa-
mentos de tração animal, campo
em que há progressos significati-
vos. Odilio Sepulcri dá como
exemplo o arado de aiveca, cujo
protótipo desenvolvido pelo lapar
propicia um rendimento superior
a 30% ao obtido com o arado
convencional, além de exigir es-
forço do animal 30% menor. E um
projeto desenvolvido pela indús-
tria de estruturas metálicas Graz-
zea produziu uma semeadeira-
adubadeira cuja eficiência possi-
bilita até mesmo o plantio direto
com tração animal.

Apesar de a região Oeste do
Parara ser a mais rica do Estado,
dados levantados pela Secretaria
da Agricultura informam-nos que
só no ano passado dez mil pe-
quenas propriedades rurais foram
extintas, isto é, incorporadas por
propriedades maiores, traduzindo
o modelo concentrador e depen-
dente nacional - modelo de cres-
cimento e rio de desenvolvimen.
to.

Há algum tempo venho pro-
pondo, em reuniões da AMOP e
encontros com lideranças, a cria-
ção de um fundo alimentado com
10 por cento do 1CM da região pa-
ra fomentar iniciativas para a im-
planta ção de um programa de .itt
serwolvimerto integrado.

Ao defendermos a criação da
Universidade do Oeste, estamos
antevendo também como uma
de suas tarefas a discussão e a
colaboração no desenvolvimento
desta proposta, que só será viabi-
lizada através do esforço Conjun-
to de todas as forças comuritá-
rias da região.

Sem esta participação, as coi-
sas não acontecem. Temos o
exemplo recente dos estudos teó-
ricos sobre pólos de desenvolvi-
mento elaborados por alguns
tecnocratas, sem qualquer erwol-
vimento dos atingidos, o qual não
surtiu o menor efeito.

Vale aqui repetir mais uma
vez o pensamento sábio de Des-
cartes: "Nunca entendemos tão
bem uma coisa e a adotamos co-
mo nossa como quando a desco-
brimos por nós mesmos".

O que seria o desenvolvimen-
to regional integrado?

Temos a convicção de que o
atual crescimento do Oeste do
Paraná leva à verticalização de
oportunidades, reproduzindo er-
ros ocorridos onde atividades ci-
clicas geraram riqueza momertã-
nea.Como a do ouro, do couro,
da cana de açúcar e da borracha,
vivemos o ciclo da soja.

£ o crescimento sem propos-
ta duradoura, como aconteceu
com Ouro Preto, que viveu mo-
mentos de exuberância enquanto
havia reservas para a exploração.
Só sobrou o buraco e a lembran-
ça de um tempo de riquezas. O
mesmo ocorreu com as minas de
prata de Potosi, na Bolivia, e Tat-
cho, no México. No Rio Grande
do Sul, o ciclo das charoueadas

e do couro ofereceu momentos
de grande fausto. Estudantes iam
estudarem Paris, "maitres" fran-
ceses serviam as mesas...

Em todos esses casos, a ri-
queza rio foi utilizada para a re-
gião. A riqueza foi verticalizada na
cidade, em propriedades e no
bem-estar de poucos.

O que se pretende para o Oes-
te do Paraná é a horizontalização,
para que a região inteira cresça
harmonicamente.

A economia será forte en-
quanto todos forem fortes.

Devemos isolar propostas iso-
ladas. Compreender que o Oeste
é um sistema e que micro-região é
um sub-sistema, portanto um elo
da corrente. Esses micro-sistemas
serão integrados, ou o deserwol-
vimento não será integrado.

Temos que buscar a identifi-
cação da vocação de cada micro-
sistema para administrá-los glo-
balmente.

Ainda para construir a pro-
posta de desenvolvimento regio-
nal integrado e integral é necessá-
rio que trabalhemos as questões
educacional, agricola, industrial e
comercial, respeitando peculiari-
dades locais e micro-regionais.

Se rio começarmos a fazer
isto já, como na Bolivia, no Méxi-
co e tantas regiões brasileiras, as
riquezas produzirão crescimento,
não deseri,olvimento, transfor-
mando-se na pobreza de amanhã.
Crescerão apenas algumas cida-
des e poucas propriedades, num
processo concentrador.

O desenvolvimento horizontal
faz com que na Alemanha, por
exemplo, haja a ocupação geo-
gráfica de todo o pais e que as
maiores cidades tenham por volta
de dois milhões de habitantes, ca-
so em que apenas duas apresen-
tam esta concentração popula-
cional. Murich e Berlim. A hori-
zontalização do desenvolvi-
mento e descentralização do po-
der tributário e administrativo,
acabam com a idéia distorcida de
que o que é grande é belo. Se
pensarmos e discutirmos com a
participação de todos um projeto
de desenvolvimento horizontal,
integrado e integral, a nossa ri-
queza de hoje poderá transfor-
mar-se na garantia da riqueza do
amanhã.
Nefton Friedrich, Secretário do

Irerior e Deputado Fed.ra'.



Campanha Nacional
de Vacinação

contra a Poliomielite
15/06/86	 Martine (Campos do Iguaçu);

Postos de vacinação em Foz do Martine (Jardim São Paulo);Primor
Iguaçu:	 (Vila São Sebastião); Muffatão
- Postos Volantes: Hospital São (Vila Portes); Rafagnin (Vila lolan-
Vicente, Hospital Maternidade da); Aquiles (Jardim Petrópolis).
Iguaçu, Hospital Santa Caso.
Favelas: Cemitério, Vila São Se- Postos Extras: Rodoviária, Ape
bastião, Jardim Paraná, Vila Ma- par, Jardim das Flôres, Jardim
tilde, Monsenhor Guilherme, Plu- das Laranjeiras, Parque Residencial
ma 1, Pluma li, Marinha, Ponte, Karla, Policia Rodoviária, Porto
Country, Jardim América, Bom Meira (Ida e volta), Ponte da Ami-
Jesus, Vila Sossego, Dona Alice. zade (ida e volta), Hospital Itaipu
Postos Fixos: Supermercado e Conjuntos Habitacionais, Aero-
Muffato (Boyci); Muf'fato (Cen- porto, Terminal de ônibus, Bame-
tro); Muftato Kriguer (Vila liolan- rindus (Centro) INAMP S, Esco-

da); Muffatão (Ponte lnternacio- las Estaduais e Municipais, Igreja
na)); Maringá 1 (Centro); Maringà São José Operário.
II (Corpo de Bombeiros); Maringá
III (Vila Portes); Rafagnin (Vila Ma- Centros Comunitários, Centro
racanã); Rafagnin (Jardim Amé- Social Urbano, Centro Comuritá-
rica); Rio Branco (ao lado do Ho- rio Profilurb, Centro Comunitário
te) Salvatti(; Martine (Centro); Rincão São Francisco

Setor de sementes discutirá
produção no X Ciclo de

Reuniões em Foz
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Presos denunciam arbitrariedades
cometidas nos porões da Delegacia

sendo tratados pior que animaisEstamos
Os órgãos policiais aqui da

fronteira andam constantemente
em conflito com a Declaração
Universal dos Direitos Humanos.
Um artigo dessa declaração da
ONU (Organização das Nações
Unidas), da qual o Brasil e signa-
tário, diz que "ninguém será
submetido a castigo ou trata-
mento cruel e desumano". Para
alguns maus policiais de Foz do
Iguaçu, isso é pura cascata. Se-
não vejamos:

Todos lembram das apronta-
das da Policia Militar contra o jo-
vem Valdemir Antônio Gaiardo,
suas investidas contra um indefe-
so alfaiate, contra um vereador e
um menor excepcional. O espetá-
culo de terror patrocinado pelos
maus policiais incorporados à PM
envergonha a todos e coloca em
risco a seriedade da guarnição,
além - e isso é mais grave - de
deixar a população insegura e te-
merosa porque não sabe quem
poderá ser a próxima vitima.

Mas vamos poupar a PM esta
semana, porque nada aconteceu
erwolvendo o seu nome (o caso
do alfaiate assassinado está sen-
do investigado). A Policia Civil de
Foz do Iguaçu - mais especifica-
mente o pessoal ligado à carcera-
gem - se encarregou de dar a
sua contribuição no sentido de
desrespeitar a Constituição brasi-
leira e a Declaração Universal dos
Direitos Humanos. Nesta semana,
portanto, o espaço que a PM vi-
nha conquistando com muita ga-
lhardia no campeonato municipal
de desrespeito aos direitos huma-
nos ficará com o pessoal da 6'
SDP.

Chegou em nossas mãos um
abaixo-assinado, subscrito por
exatamento 86 presos, denun-
ciando maus tratos, violências e
arbitrariedades que estão sendo
cometidas naquela reapartição. O
relato é estarrecerdor e denuncia
que os carcereiros cobram 10 mil
cruzeiros de cada preso para que
estes possam ver seus familiares
nos dias de visita. E quem insiste
ou desobedece a ordem vai para o
castigo.

Esse castigo, segundo denun-

fazer uma vaquinha e arrumar
dinheiro para um preso que preci-
sava ser atendido por um médico.
Conseguimos 100 mil cruzeiros,
importância que os carcereiros
exigiam para pagamento da con-
sulta e das despesas. Se não fi-
zéssemos isso, ele teria morrido à
mingua".

As barbaridades cometidas
nos porões da 6' SDP, entretan-
to, não param por ai. "Temos o
direito - dizem os presos de
tomar sol durante duas horas por
dia. Aqui isso não existe. Ficamos
24 horas por dia trancados. Alui
quem manda são eles. Quando
chove não podemos dormir por-
que vira uma piscina. Estamos
sendo tratados pior que porcos, e
se as autoridades não tomarem
providências, nós vamos tomar as
nossas, ao nosso modo, pois che-
ga de sermos pisados por estes
bárbaros. Não pedimos que nos
soltem; queremos apenas ser tra-
tados como seres humanos e não
como bichos".
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Somos seres humanos. Queremos apenas flO55O3UI1LU

ciam os subscritores do abaixo-
assinado, é a "lei do remo", na
qual o preso desobediente "é al-
gemado e levado à cozinha onde
é amarrado e recebe várias pan-
cadas com um pedaço de madei-
ra em forma de remo. Naquela
cozinha eles aplicam a lei deles,
que é a lei do espancamento. Os
carcereiros Wilson e Wilmar são
os que mais gostam de espancar.
Parecem sádicos. Enquanto um
bate com o remo, o Outro usa um
chicote de couro cru".

Outro item da denúncia diz
respeito à assistência médica e
odontológica. "Nesta semana -
acusam os presos - tivemos que

Fone
73-4114

Projetos e instalações elétricas, consertos
de ar condicionados e eletrodomésticos

em geral.
Rua Bolívia, 135- Vila Paraguaia

Foz doIguaçu - Paraná

E letrônica
Três Fronteiras Ltda.

Consertos de TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,

venda de materiais eletrônicos, instalação
de som em automóveis, som ambiente

_______	 antena coletiva.

Av. Republica Argentina, 570 - Centro - Fone: 73-3731
Foz do Iguaçu - P. araná

"A produção de sementes de
boa qualidade se constitui em fa-
tor imprescindível para que se
possa ultrapassar 50 milhões
de toneladas de grãos produzidas
no Brasil". É com esse pensamen-
to que a Comissão Estadual de
Sementes e Mudas do Paraná,
CESM/PR., realizará o X Ciclo de
Reuniões Conjuntas - Produto-
res de Sementes e Mudas e Res-
ponsáveis Técnicos, no período
de 10 a 12 de setembro próximo,
no Hotel Internacional, em Foz do
Iguaçu.

Há nove anos, esse Ciclo que
tem reunido cerca de 300 partici-
pantes por evento, é efetuado
com o intuito de orientar os pro-
dutores de sementes e técnicos a
aplicarem métodos da tecnologia
moderna, conduzindo-se a um
melhor rendimento, tanto qualita-
tivo como quantitativo, na produ-
ção de sementes face "a necessi-
dade do Estado e do pais em cres-
cente desenvolvimento, e de
acordo com o Programa Nacional
de Sementes.

Neste ano, segundo informou
o presidente da CESM/PR., Scyl-
la Casar Peixoto Filho, um dos
destaques do Ciclo será a palestra

Biotecnologia e o futuro da pro-
dução de sementes", a ser profe-
rida pelo diretor presidente da
Agroceres S/A, Ney Bittencourt
Araújo. Além dessa, disse Peixo-
to, cabe ressaltar os temas "De-
pendência Genética" e "Enge-
nharia Genética", a serem abor-
dados por técnicos do Centro Na-
cional de Recursos Genéticos,
CENARGEM, da Embrapa, e tam-
bém a política governamental
nas áreas de produção, fiscaliza-
ção do comércio e crédito para
semente ,que será ministrado por
técnicos do Ministério da Agricul-
tura e da Companhia de Financia-
mento da Produção-CFP.

Outro assunto de grande im-
portância a ser discutido neste X
Ciclo de Reuniões será "As
Perspectivas da Citricultura no
Paraná", tendo em vista que a li-
beração de áreas para o plantio de
cítricos interessa em muito ã
economia paranaense.

A abertura do evento será
feita pelo delegado federal de
Agricultura no Paraná, Oswaldo
Euclydes Aranha, sendo que já foi
convidado a fazer o encerramen-
to o ministro Pedro Simon, da
Agricultura.



Venha conhecera nova
Praxis 20

A portátil eletrônica em
demostraço na
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Descoberto o maior escândalo financeiro da história do Paraguai
Evasão fraudolenta de aproximadamente 100 milhões de dólares -

Este delito é monstruoso, é
delito de alta traição, é atentar
contra a estabilidade econômica e
financeira da nação. Efetivamen-
te, é vender a pátria - disse na
Câmara dos Deputados do Para-
guai o deputado liberal radical
Ramón Lezcano Torres.

"Uma gigantesca fraude con-
tra o Banco Central - definiu
Euclides Acevedo, presidente do
Partido Revolucionário Febrerista

' a maior fraude da história
criminal do Paraguai" - comple-
tou o diário "Hoy", de Assunção -

De fato, dentro da inédita on-
da de denúncias que recertemefl-
te a imprensa e lideranças vêm fa-
zendo, está em vias de elucidação
um escândalo gigantesco para as
modestas cifras que indicam o
poderio económico -financeiro do
Paraguai. Considerando que esse
pais possui atualmente uma reser-
va de divisas da ordem de uns 500
milhões de dólares e que o estou-
ro descoberto no Banco Central
atinge, segundo as primeiras esti-
mativas, a importância de 100 mi-
lhões de dólares, pode-se dimen-
sionar o que o escândalo repre-
senta para a saúde econômico-fi-
nanceira do Paraguai.

A fraude começou a ser des-
coberta quando uma firma norte-
americana denunciou, através
dos serviços diplomáticos dos
EUA, que documentos seus esta-
vam sendo falsificados no Para-
guai. Uma empresa consultora
que supervisiona operações de
exportação e importação para-
guaias descobriu que, apesar de
haver documentação atestando
que aquela firma norte-americana
havia vendido mercadorias a im-
portadores paraguaios, os produ-
tos relacionados não haviam en-
trado no pais. A partir dessa cons-
tatação, as investigações segui-
ram o fio da meada e puseram a
descoberto o maior rombo finan-
ceiro da história do Paraguai.

FIRMAS FANTASMAS
Segundo as normas do Banco

Central, para cada importação o
importador deve preencher for-
mulário em que menciona o pro-
duto, a quantidade, qualidade,
peso e demais especificações da
mercadoria. Uma consultora, a
SGS, ainda checa no exterior as
informações prestadas pelos im-
portadores paraguaios, para fe-
char o cerco a possíveis fraudado-
res. Uma vez autorizada a impor-
tação, o Banco Central autoriza o
importador a depositar os guara-
nis a fim de que se abra uma carta
de crédito em dólares a favor do
exportador estrangeiro, num pra-

zo de 120 dias. Geralmente, o
banco encarregado dessa opera-
ção é o Nacional dos Trabalhado-
res, que atuam sob controle do
Banco Central.

Pisoteando tais regras, os res-
ponsáveis pela evasão de divisas
ora identificada começaram em
1981 um método de fraude que
arrancou do Banco Central do
Paraguai a soma aproximada de
100 milhões de dólares e os pas-
sou ao bolso de um bando de cor-
ruptos que comercializavam o
nada no exterior.

Os falsos importadores apre-
sentavam ao Banco Central as
guias de importação, deposita-
vam os guaranis correspondentes
aos valores da operação comer-
cial, os dólares eram depositados
no banco estrageiro e logo rene-
gociados no câmbio paralelo, ao
invés de serem utilizados na com-
pra de mercadorias.

Toda a documentacão de im-
portação se efetua entre dois ban-
cos, um paraguaio e outro do ex-
terior, mas no caso chama à aten-
ção o fato de que em muitas das
fraudes os documentos foram apre-
sentados diretamente em Assun-
ção , sem a interveniência do ban-
co estrangeiro.

Além disso, os giros no exte-
rior integrados à fraude foram
efetuados quase todos sem res-
peitar o prazo de 120 dias, como é
praxe no Banco Central para-
guaio. Pergunta-se, então, como
podia o Banco Central autorizar a
operação, ainda mais quando se
revelou também que o volume
das mercadorias encomendadas
eram muito superiores às neces-
sidades do pais. "Jamais o Para-
guai importou tantos herbicidas,

fungicidas e adubos como supos-
tamente se fez com estas opera-
ções fraudolentas" - exemplifica
o diário "Hoy" -

BANES TADO ENVOL VIDO?
"Cinco bancos locais teriam

participado na operação: Boston,
Exterior, Paraná, Nación Argenti-
na e Nacional dos Trabalhado-
res" - aponta o mesmo jornal.

Não se descarta que possam ter
sido surpreendidos em sua boa fé,
dada a abundante documentação
habilmente falsificada que foi exi-
bida a seus funcionários" - res-
salva, acrescentando que "várias
empresas foram sondadas pelos
delinquentes para serem utiliza-
das na operação, sob promessa
de grandes recompensas. Em ou-
tros casos, foram utilizados dire-
tamente os nomes de firmas, e
em outros atuaram empresas fan-
tasmas fundadas exclusivamente
para a manobra, sem que ao me-
nos fossem inscritas no Registro
Público do Comércio. A propósito
desta revelação, apesar de os do-
cumentos em poder desse órgão
serem públicos, o diário "Hoy"
acusa que seus repórteres foram
ao referido Registro, mas lá foram
informados de que, por decisão
da Corte Suprema de Justiça, o
acesso estava impedido, o que
denuncia o esforço das autorida-
des em acobertar o crime e os cri-
minosos, entre os quais devem
estar pessoas muito próximas a
Stroessner na hierarquia para-
guaia.

Até o momento, é de 18 o nú-
mero de empresas envolvidas no
escândalo - e uma delas, entre a
exportadoras estrangeiras envol-
vidas,teria sede em Foz do Igua-
çu, mas sua razão social não foi

revelada ainda.
MAL UFF SOB SUSPEITA
Se é verdade que toda a cor-

rupção tem o "maluf" que mere-
ce e o Brasil tem o seu, a figura
não poderia faltar ao Paraguai, só
que lá está sob suspeita de envol-
vimento na evasão de divisas uma
família que trai seu parentesco
com a radicada no Brasil pela gra-
fia: Maluff.

Adenuncia formulada pelo
Banco Central do Paraguai contra
18 firmas inclui entre elas uma
certa Parimex SRL, de proprieda-
de de Yamil Maluff, Henry Maluff
e Alba Rosa de Maluff, embora a
aludida empresa esteja desativada
há 20 anos.

Como os malufs brasileiros,
os maluffs paraguaios negam
terminantemente seu envolvi-
mento e se fazem de vítimas de
calúnias ou de traição: "Quere-
mos saber quem assinou os pedi-
dos de divisas, com que docu-
mentos, quem assinou o despa-
cho, quem fez a abertura da carta
de crédito, onde foi aberta a con-
ta corrente e em nome de que
pessoa" - pergunta Henry Ma-
luff, preocupado inclusive com a
possibilidade de ir para a ca-
deia.

No pronunciamento que fez
na Câmara dos Deputados, o par-
lamentar Ramón Lezcano Torres,
do Partido Libeal Radical,referin-
do-se aos comentários de que o
rombo atingiria a soma de 100 mi-
lhões de dólares com os desvios
ocorridos entre 1984 e 1985, per-
guntou: "Quanto foi desviado em
anos anteriores? Não seriam ou-
tros 100 milhões por ano? Seria
insensato pensar que as defrau-
dações estariam beirando os 500
milhões de dólares?"

Indignado, Lezcano desnudou
aspectos colaterais do escândalo:

Não houve importador ou pes-
soa com obrigações em dólares
que não tenha tido que recorrer
aos dirigentes do Banco Central
para obter divisas oferecendo
propinas de 40 a 100 guaranis por
dólar. Belas mulheres e influentes
personagens, segundo abertos
comentários de rua, se revesavam
nos corredores do Banco Central
para atuar como intermediários
das jogadas milionárias, logo di-
lapidadas em suntuosas festas
dignas das cortes imperiais ou nas
mesas das casas de jogo. Figuras
obscuras apareciam fotografadas
em recepções rodeando grandes
e influentes funcionários".
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Fórmula um em Foz
Não é a corrida mais famosa do mundo, nao.
Mas é a oficina mecânica mais bem
aparelhada e com pessoal dotado de
grande capacidade técnica.
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C9	 O seu cerro tratado com

carinho

Mal. Deodoro,esq. com Rebouças - Fone: 73-223k Foz do Iguaçu - Paraná

Av. Brasil 333
Este é o novo endereço do seu

Concessionário
Exclusivo

Maquinas oliveiLi
Equipamentos para Escritório Ltda.
Fone 73-5562 - Foz do Iguaçu-Pr.



Confirmando a preocupação
com o ensino básico de Cascavel,
a administração municipal
parte para o atendimento a mais
um setor na área da Educação, o
pré-escolar. Sábado pela ma-
nhã, dia 10, o prefeito Fidelcino
Tolentino e o secretário municipal
da Educação, professor Giovari
Paludo, acompanhados de diver-

sas autoridades do Município,
inauguraram na Escola Artur Car-
los Sartori (Jardim Santa Felici-
dade) uma sala para o funciona-
mento do pré-escolar. Prestigia-
ram o ato inaugural ainda o secre-

tário do Interior, Nelton Friedrich,
e o presidente da Cohapar, Teo
baldo Machado

Sauna Aquarius
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li	 KOMS/-PICK
Horário exclusivo para senhoras: Terças das 	 ii Vende-se uma Kombi Pick-up ano

13 às 17 horas,e sextas das 13 às 17 horas	 1180, a diesel, em excelente estado
Conheça o plano para mensalistas 	 lide conservação. Tratar no Auto

Fone: 73-2915	 II Posto Foz, em frente à Paragua-
II çu, ou pelo fone 73-1532

Apoio ao pré-escolar
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Projeto Mutirão
Promovido conjuntamente

pela Prefeitura Municipal e Coha-
par através da Comissão de apoio
Comunitário ao Projeto "Muti-
rão", o "Dia da Habitação" mo-
vimentou todos os segmentos da
comunidade cascavelense no úl-
timo sábado. O trabalho de arre-
cadaçio de material de constru -
çio e outros donativos teve início
às 8h30min em frente à Catedral,
com a presença do secretário de
Estado do Interior, Nelton Frie-
drich, do presidente da Cohapar,
Teobaldo Machado, e do prefeito
Fidelcino Tolentino.

As 11 horas as autoridades
reuniram-se com os mutirantes
no conjunto de casas em constru-
çio pelo "mutirio" no bairro
Cascavel Velho. Em nome dos
trabalhadores falou a mutirante
Zélia, que agradeceu ao governo
do Estado na pssoa do secretário
Nelton Friedrich pela implanta ção
do programa do Paraná,"que é
oportunidade para a gente cons-
truir nossas próprias casas". O
presidente da Comissão de Apoio
Comunitário, secretário municipal
João de Castro Júnior, foi repre-
sentado pelo major lberê Indio do
Brasil, que reafirmou o apoio da
comissão aos mutirantes e para-
benizou o governo do Estado pelo
programa.

O secretário Nelton Friedrich
elogiou o trabalho da Cohapar e
lembrou que o mutirão é parte in-
tegrante do programa do PMDB,
e que o mérito maior na suo exe-
cução é do governador José Ri-
cha. Lembrou que além do go-
verno do Estado os mutirantes
contam com decisiva partricipa-
ção do Município de Cascavel,
bem como da comunidade. Con-
cluiu fazendo um apelo aos traba-

lhadores 'para que continuem
convivendo em mutirão mesmo
depois de habitar as casas, plan-
tando árvores, construindo hor-
tas, ajardinamento, enfim, viven-
do em verdadeira união para faci-
litar os dias difíceis que atravessa-
mos".

O prefeito Fidelcino Tolentino
reforçou as palavras do secretário
do lr*erior,de que "é o povo uni -
do que conseguirá, através das li-
deranças do PMDB,as transfor-
mações que o Pais necessita".
Falou ainda, em nome da banca-
da do PMDB na Câmara, o verse-
dor Paulo Gorski, ressaltando a
importância de obras de cunho
social como o Projeto Mutirão
diante da inviabilidade do pro-
grama habitacional do BNH.

ARRECADAÇÃO
A arrecadação de materiais

obtida sábado, em favor dos muti-
rar*es do bairro Cascavel Velho
foi considerada excelente pela
Cohapar, que ressaltou principal-
mente a colaboração dos colégios
Alfa e Canadá na gincana organi-
zada pela Comissão de Apoio Co-
munitário; a receptividade do co-
mércio e comunidade em geral
também foi elogiada, principal-
mente em função da boa divulga-
ção do Dia da Habitação pela
imprensa. Foram arrecadadas
quantias expressivas de pedra,
areia, cimento, cal, tijolos, madei-
ra e outros; cerca de 500 quilos de
alimentos (feijão, arroz, soja, fubá,
etc)e mais de 500 peças de rou-
pasalém de móveis e eletrodo-
doméstico que serão distribuídos
entre os trabalhadores do Projeto
Mutirão. A campanha de doações
continua aberta e os interessados
podem fazer contato direto com a
Cohapar de Cascavel.

LIEMOS PASSADO. PRESENTE E FLJTU1O.

Quando um cliente entra na sua agencia lias 	 ou seu saldo na hora. Nossos tcrrnln.ii, con	 asis Forquc as aeuc,as llau sao interligadas	 muito mais taciL (,omo se estivesse na nua 	 Lsiea Urros CSiiYCF. d ViUd iiiidnOeird UU OiiWilC

ele entra na era eletrõnica. Lá dentro, seu dia	 Iam tudo sobre o passado, presente e futuro	 eletronicamente.	 propna agencia.	 ltau não tem misteno. Porque o cliente itau

sempre seta favorável para assuntos tinan-	 da sua conta em segundos. 	 Usando seu Cartão Estreia, sacar sem cheque,	 Na rua o cliente conta com os Caixas Etetrôni-	 é sempre bem informado e bem atendido

ceiros.	 Se o cliente entra numa agência que não	 depositar sem preencher formulários e obter	 cos bali. E em casa, ele liga para o ttauione	 Ag*ncla Eletrônica ttaú. Um privilegio dos

E facit prever que ele vai receber seu extrato 	 é a sua, as previsões continuam sendo tavora 	 todo tipo de informações sobre a sua conta e 	 se precisar saber seu saldo, 	 clientes Itau
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RESTAURANTE ABAff[
PaeiIa Valenciand	 COZINHA INTERNACIONAL

Frutos do Mar
Peixes
Vatapa	 Foi criado com o

Camarões	 objetivo de satisfazer
Caldeirada	 seu apurado paladar
Bacalhau

Carnes	 Rua Almirante Barroso, 893 Galeria ViiIAves
Massas	 Fone: 74-3084 foz do Iguaçu-PR.

1 QQTI

Um jeito novo de vestir
Linha masculina, feminina e infantil

Rua Almirante Barroso, 806-A- Fone: 74-3876 - Foz do lguacu-Pr.

DIVIRTA-SE GANHANDO
DINHEIRO

TODOS OS DIAS VOCÊ PODE GANHAR

(}	 BINGO
DON JOSÉ

SISTE\'A	 A PAR - 1 IR DAS
ELFT RôNI( - O 1 )E TV	 20:00 H( )R AS

Av. Monsenhor Rodriguez, 154
Ciudad. P.e. Stroessner - Paraguai- Fone: 2544

Elétrica Radiante
Assistência Técnica

Servico Autorizado Geral Continental 2001

Elétrica de Baixa e Alta Tensão —
Padrão Copel — Conserto de Eletro .

-Domésticos — Ar Condicionado -
Refrigeração — Encanamento em geral —

Material elétrico
Rua Marechal Deodoro. 1285, Fone 74-1180

Foz do Iguaçu - Paraná

Boutique Vôo Livre

A capital da moda num "Vôo Para o Sucesso".
eans; Linho; Bijouterias e Acessórios -

Feminino e Masculino

Av j uscelino Kubitschek 490, centro,em frente ao
FoLIad Center -

nt 74-3842 - Foz do Iguaçu-Pr

'Via Per Tutti"
Boutique

)tIpdS masculinas e femininas,os últimos
lançamentos da cidade;

venha conhecer; você vai se amarrar
Av. J K., 472 — Foz do lguaçu-Pr.
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A noite do
1 m Arco íris foi um acon-

tecimento que marcou a noite do
iguaçuense na última sexta-feira,
quando seis manequins apresen -
taram o lançamento da moda pri-
ma vara -VefO de Mari Modas e
Butique Via Per Tuiti. Na foto, os
manequins lvaii e Macedo, que
firam parte do sucesso da pro -
moção

Horra das presenças da sociedade medianeirense, presticiando o	 ('1

Baile do Município: Sr. Guti e Vilma Deila Pesque, Andres e Celi Del-
gado

Em primeira mo
A novela global "Roque Santei- 	

Confirmado o nome de Lyrio Me e a tribuna livre daquela maluca

ro", que estev' por mais de 10 	 zomo como vice de Tércio no instituição.

anos proibida pela Censura Fede-	 PDS.	 PERSONALIDADE MUNDIAL

ral, consegue hoje osmelhores in- 	 505	 Sábado, às 11 horas, no Hotel

dices de audiência no Rio e So	 O Diário da Cidade iniciou uma Salvatti, a presença de uma das

Paulo. Os últimos capítulos irão	 campanha para hostilizar o nome mais reluzentes personalidades

ao ar em 17 de janeiro de ,	
do empresário, agora candidato. mundiais: escritor argentino Adol-

So coisas da política, e em poli- fo Perez Esquivei, Prêmio Nobel

Jornalistas Chico de Alencar e	 tica saber compor é meio comi- da Paz em 1981. Ele vem para a

Ariézio Gonçalves estio dando	 nho andado.	 21 Jornada de Solidariedade ao

um novo estilo ao "Jornal do	 500	 Povo Paraguaio.

Meio Dia", diariamente pela Rã-	 Mais de duas mil pessoas estive 	 soe

dio Cultura de Foz do Iguaçu. Pro- 	 ram no Foz do Iguaçu Country A Coart avisa os interessados nos

fissionalismo é isso, ouvinte igua-	 Club, sábado último, para o sor- cursos de bonecas e de vitral que

çuere.	
teio de prêmios numa festa em as vagas são limitadas e as inscri-

coo 	 - - 	 -- --	 ll	 -coes estao abertas. Qualquer in-

Simplesmente lotado esteve o
Salao de Convenções do Hotel In-
ternacional, com o Circuito Sul
América de Música, na última
quarta--feira. pianista Eduardo
Eiirique Monteiro empolgou os
mais de 400 convidados especiais
do Lions Ciub-ltaipu e Cataratas e
do Rotary Club Foz-Ponte, enti-
dades que apoiaram o evento cul-
tural patrocinado pela Sul Améri-
ca Seguros, em Foz do Iguaçu.
Parabéns ao Wanderley Bertuluci
pela idéia do recital.

GO.
A Garganta do Diabo realizou em
sua sede, na última terça-feira,
prévia eleitoral, para saber quem
tinha a preferência dos iguacuen-
ses nas eleiões de 15 de novem-
bro. Deu Tércio Albuquerque,
com 71 % dos votos.

soe
No último domingo, por ocasião
do Dia do Pais, onosso amigo
Sadi Buzanelo completou mais
um NAT. Sem festa e recepçõo
neste ano.

favor 00 LdF UdS tVIeuIldS, Ud	 ------------

ASR. Sucesso total.
	

formação a respeito deve ser soli-

•05	 citada à própria Coart, em sua se-

Por falar em Associação de Se- de ou pelo fone 74-2315
nhoras de Rotarianos, será no dia 	 soe

7 de Setembro, no Oeste Paraná Está ai a oportunidade de você
Clube, o próximo Café Colonial, adquirir sua casa própria. Visite a

promoço tradicional da enlida- exposição da Gramarcos casas

de.	 pré-fabricadas, na Avenida Jus-
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Nesta segunda, inaugura em Foz
a Loja "Palácio das Noivas", no
edifício onde funciona hoje o
Banco Commind, na Av. Brasil. A
proprietária é a empresária de
modas Maria Aparecida Alves.

'os
Atenço, senhores responsáveis
pelo turismo: as lanchonetes que
atendem os visitantes no Parque
Nacional do Iguaçu estio simples-
mente espantando os turistis
com seu atendimento, que poder
riamos classificar de péssimo. É
só verificar o abuso, a falta de
higiene, etc...

•05
FELICIDADE

O casal Ademar e Cida Martins
Montoro comemorou, no último
dia 31, uma data muito especial:
os seus 15 anos de feliz casamen-
to. O tim-tim, em "petit-comité",
aconteceu no Restaurante Abae-
té, na companhia de Nélson e
Aurora Domareski e Wderley e
Rita Bertolucci. Com .., presente
ao estimado casal iguaçuense,
além do afeto, a conclusão da no-
va e bonita sede própria da tradi-
cional bania advocaticia do dr.
Montoro, a ser inaugurada nos
próximos dias.

SHOW-BUSINESS
Esperado para muito br * 've o

lançamento de uma super-casa de
espetáculos, a nível do Canico
e do Scala-Rio. A noticia virá via
Spotty, que trouxe a Foz do Igua-
çu o Roni-ie Von e o Manolo Ote-
ro.

PESQUISA
A Garganta do Diabo pegan-

do fogo com o lançamento da
prévia eleitoral, para a campanha
sucessório de novembro. Falar na
GD, reste sábado será inaugura-
do (estiva e oficialmente o coreto

.etuu rs.uL)uI,,.. ,,sy,
Jabur Pneus. Falar com Roberto
ou Marcelo.

soe
Dia 17/08, o super Eduardo
Fawakiri fará um aninho. A festa
será no Cabeça de Boi. Eduardo é
filho de Ornar e Marilza Fawakiri.

505
O Desfile-Bingo promovido pela
Provopar foi um verdadeiro su-
cesso, com muitas senhoras da
sociedade presentes e um desfile
genial de Chamaloti.

505
Dia 22108, Édson Garcia fará ani-
versário e promete uma grande
festa para os amigos.

-	 .,-

Aniversaria em 15.08.85 esta gra-
cinha da foto, Patrícia Danieli
Castro. Completará seu 10 Ani- -
versário. Filha do casal Bernadina
Caceres e Luis Carlos de Castro.
A Eles, nossos parabéns.



Dr. Moisés Chagas
Advogado

Direito Civil- Direito Comercial
Direito Trabalhista - Direito Criminal

Direito Família
Av. dos Presidentes, 571 - Fone: 41-1174

S anta Terezinha de Itaipu

No último dia 10, houve a colação de grau dos acadêmicos formados
nos cursos de Contabilidade e Administração da Facisa, com missa
na Catedral São João Batista e entrega solene dos diplomas no Ho-
tel Internacional

PR ODt. 1 OS DE QUA [IDADE

O bem vestir da cabeça aos pés

Av. JK., 456 - Foz do Iguaçu

DIS COTHEQU[
O PONTO DE ENCONTRO

DOS IGUACUENSES S ALVATTI

Mônica Alves Ribeiro, no destile
de jóias da H. Stern, da última
sexta feira

No aniversário de casamento do advogado Ademar Montoro, o casal comemorou com um jantar no
Restaurante Abaeté, em companhia dos convidados especiais Wanderlei e Rita Teixeira

VISITANTES À HIDRELÉTRICA
DE/TA/PU

Nos próximos dias, pessoas e en-
tidades de maior relevo técnico e
social deverão visitar Itaipu: Ades
de Goiás, com 100 integrantes;
Professores e Alunos do Curso de
Engenharia e Sistemas Elétricos
(CESE) da Eletrobrás; Grupo do
Sindicato de Engenheiros Profis-
sionais Universitários do Chile;
Associação de Empreiteiros de
Obras Públicas de Cascavel (
pessoas); Adesg de Alagoas (80
pessoas); Economistas da Ordem
dos Economistas de So Paulo;
Núncio Apostólico, representante
do Vaticano, junto ao Governo
Brasileiro; Professores e Alunos
do Curso de Engenharia; Inte-
grantes do Congresso Brasileiro
de Diabetes (600 pessoas).

•o.
O ex-prefeito Wádis Benvenutti já
volta a participar ativamente da
vida comunitária de Foz, procu-
rando preencher as 15/16 horas
que dedicava à Prefeitura. Aos
poucos vai voltando a atuar na
ACIFI e, sempre que solicitado,
colabora com as entidades. Atual-
mente está dando uma força /
APAE, colaborando com o presi-
dente Edinor Mariot numa ami la
campanha de prevenção e escla-
recimento sobre as causas da ex-
cepcionalidade. Wédis diz que
nos próximos dias esta campa-
nha, que visará também conse-
guir padrinhos para ampliar o nú-
mero de atendidos pela Escola
Melvin Jones, estará nas ruas,
juntamente com as comemora-
ções da Semana do Excepcional.

•o.
O que mais impressionou o ex-
prefeito Wádis nos Estados Uni-
dos foi a preparação da popula-
ço, desde os primeiros anos da
escola, no sentido de incutir o es-
pirito de patriotismo nas crianças
e nos adultos, e, acima de tudo, o
espirito de competiçõo. Lá todos
querem ser o "the best", e em
qualquer atividade, seja de lixeiro
ou o mais alto executivo, o "num-
ber one" é a meta. Todos querem
ser o melhor naquilo que fazem. O
americano dá ênfase especial à
competência acima de qualquer
coisa.

so.
Comentando sua viagem à Amé-
rica do Norte, de onde regressou
nestes dias, o ex-prefeito Wádis
Benvenutti assim resumiu sua ex-
periência: 'Depois deter sido pre-
feito e de ter ocupado outros car-
gos comunitários, fica difícil ver o
mundo como um simples turista,
apreciando apenas o que é exóti-
co e belo. A gente começa a ver
tudo com outra ótica. Visita uma
cidade e fica a ver os problemas e
a imaginar quais as soluções e as
dificuldades que enfrentam os

j
.,	

SHOWSDÉ

1 TERÇA A DOMINGO

Rua Rio Branco, 577- Fone: 74-2727 -
Foz do Iguaçu

yzarj Chegaram
maios e

t til t!F\i'fl	 i:ti -.ti ti.

lançamento biquines
da fenit	 Av. JK 47 F,r 73-3999

oz 'uo lq,,<jcu - Pr.

ONDE VOCÊ
ESTIVER EXIJA
- CAFÉ

?J1J6'
FILIAL E..1 V PINGA

IM PORTANTE COMO VOCÊ
8R277 Km .i36 Pdrque Presidente

Fone-, 73 124 Foz do Iguaçu Frená

seus administradores para resol-
vê-los, desde limpeza pública,
educação, saúde, trânsito, etc.
Aprende-se muito e acumula-se
experiências, mas que a viagem
perde um pouco da sua beleza e
encanto, isto perde."

•oe
Em sua vigem o ex-prefeito visi-
tou com especial interesse cida
dês que tenham atividade seme-
lhante com Foz, como Niagara
Falis, Lãs Vegas, Miami, nos EUA,
e Acapulco, no México. Ficou im-
pressionado com o estágio avan-
çado, principalmente do turismo
americano, onde tudo o que pode
despertar interesse para o turismo
é explorado de forma inteligente,
faturando em cima do lazer e da
diversão. Mais experiência que
adquiriu e que espera que possa
ser colocada em beneficio de Foz
do Iguaçu.

•o.

DC

(tI

cv

oo.
E

o

o
Z

• Palácio das Noivas
Alugamos e vendemos

vestidos de noivas e todo
os acessórios

Av. Brasil 1111, sala 102, 1° andar.



Posto de saúde Luiz Bressan

Inaugurado mais
um posto de saúde

VIDRAÇARIA CUAPORE
Piornedo & Cavalieri Ltda.

CGC.FM 7739372610002.47
lnscr. Est. 42204218W

Vdzos de todos osHpos. Temperados BUndez pala engenharia.
Boz. Vitrines. Modulado, e Balcdes de Aluminlo.

Rua Santos Dumont, 104	 Fones: 73-1340 e 73.1096
FOZ DO IGUAÇU

MATIZ
ESTAMPARIA

Tem as mais variadas estampas em canil-
setas promocionais, escolares ou com seu
ídolo predileto. Para curtir com seu jeans pos-
sui uma linha completa com-visuais incríveis.

Adesivos, cartazes, flâmulas, aplicação
em emblemas e números em camisetas es-
portivas.

Agora também com linha completa de
material serigráfico com toda orientação tc-
nica.

Confecções de matrizes e criação de artes em
geral. Confie em quem entende. Informe-se
pelo Fone 72-1490 ou na loja da Rua Almi-
rante Barroso, 1121

Ia0	 0

II.
Boa Vista homen
soldado da Guerra

último
araguai

	O prefeito Cicero Barbosa, de	 te da Guerra do Paraguai. Foi Grande do Sul, onde em 13 par-

	

Boa Vistd a0 .parecida, informou	 "descoberto" pela imprensa em ticipou da Revolução Federalista
terça-feira que sua administração 1977, quando pleiteava uma pen- 1 era maragato 1. Casou-se três
vai prestar uma homenagem pós- são militar. Na ápoca com 123 vezes, mas só teve filhos com a
lama "ao último soldado da Guer- anos, mas dono de uma lucidez terceira esposa. Oito no total.

	

ra do Paraguai", o ex-cabo Quin-	 impressionante, Quinino relem- Veio ao Paraná acompanhado

	

tino de Oliveira, falecido em de- 	 brava episódios de sua longa vida dos filhos, que se estabeleceram

	

zembro do ano passado na idade	 e do conflito entre a Tríplice A- em Nova Prata, Boa Vista da Apa-
de 131 anos.liança e o Paraguai de Solano Lo- recisa e Capitão Leônidas Mar-

"Vou enviar mensagem à C- pez, que ensanguentou o Cone ques.

	

mara propondo que se reverencie	 Sul de 1964 a 1870.
a memória desse ex-combatente Natural de Vacaria (RS), onde Sua morte, a 24 de dezembro
do maior conflito sul-americano, nasceu a 26 de setembro de 1853, do ano passado, passou desaper-
e que foi sepultado em nosso foi incorporado ainda menino cebidada imprensa. Mas na Linha

	

Município", disse o prefeito, assi-	 (aos doze ou treze anos) a uma 	 Princesa Isabel, onde Quinino era

	

nalando que ainda está por ser 	 tropa de voI'ntários gaúchos que muito conhecido, os moradores

	

definido o tipo de homenagem - 	 iriam combater em território gua- lembram de suas histórias e da lu-

	

talvez a construção de um memo- 	 rar. Sua funcão inicial era de co- 	 cidez que o acompanhou ate o til-
rial.	 zinheiro, mas já ao final da guerra	 timo dos seus 47B15 dias de vida,

	

Quintino de Oliveira residia na	 acabou participando de comba-	 O prefeito Cicero Barbo-

	

Linha Princesa Isabel, no Murici- 	 tes, foi ferido e emergiu do con- 	 sa, de Boa Vista, sabendo que o

	

pio de Capitão Leônidas Marques,	 flito - segundo ele - com as di- velho Quintino era muito seu ami-

	

mas por det9rminaç5o da família 	 visas de cabo,	 go, — não apenas por isso, mas
foi enterrado no pequeno cemité- Criado por parentes até sua também por ele tambem ter sido
rio de boa Vista da Aparecida, incorporação à tropa, Quintino o ultimo remanescente de um epi-
onde também está supultado um não conheceu seu pai e, após a sódio importante de nossa histó-

	

filho que o antecedeu na morte, 	 guerra, perambulou pelo Paraguai ria achamos justo tributar-lhe es-
Era o derradeiro remarcscen-	 e a Arqentir-ra, até voltar ao Rio	 sa homenagem póstuma".

Iluminação pública em Toledo

o

o
z

Acompanhado de toda sua
equipe de primeiro escalão e de
vereadores do PMDB, o prefeito
Fidelcino Tolentino inaugurou sá-
bado á tarde o Posto de Saúde
"Luis Fábio Bressan", do bairro
Cascavel Velho. Grande número
de estudantes e populares se fez
presente ao ato inaugural, às 16
horas.

O secretário da Saúde e As-
sistência Social Alberto Drum-
mond cumprimentou a família
Bressan presente à solenidade e
disse: "este é um sonho acalen-
tado há muito e tranaofrmado em

Pelo menos circo indústrias
vão se instalar nos próximos me-
ses no recém-criado parque in-
dustrial de Palotina, uma área de
5,5 alqueires situada na PR-364(sai
da para Terra Roxa) que acaba de
ser adquirida pela Prefeitura Mu-
nicipal com o objetivo de fomen-
tar o setor industrial do Murici-
pio.

A decisão de se destinar uma
área especifica para indústrias foi
tomada após uma série de reu-
niões entre o prefeito Quinto De-
lazeri e a classe empresarial palo-
tinense. A Surehma também
prestou sua colaboração, ajudan-
do a escolher uma área que, pela
sua localização, oferecesse condi-

Hotel São
Roque

Conforto e comodidade a preços
populares. Agora você encontra
em Foz do Iguaçu uma família.
Restaurante no local- diariamente
de 11:00 às 14:00 também
servimos jantar a partir das 19:00,
inclusive aos domingos. "Uma
casa amiga no caminho das
Cataratas". Venha comprovar,

'Av. das Cataratas 409, Foz do
[Iguaçu 

Loja e
Tapeçaria

Holier
A última palavra em Tapeçaria.

Reformass-e consertos de
estofados.

Tapetes e capotas
Av. JK.2CC - Fone: 74-1492
Trevo Cataratas. 26 - 74-1577

realidade". Reconheceu o traba-
lho cie sua equipe ro sã para a
medicina curativa mas principal-
mente para a prevenção. Elogiou
o esforço do prefeito Fidelcino
Tolentino para que a unidade fos-
se construída no bairro,bem como
o empenho da equipe da Secreta-
ria de Viação e Obras Públicas, li-
derada pelo secretário João de
Casro Júnior. Concluiu explican-
do que o nome dado ao posto de
saúde é um reconhecimento pelo
trabalho realizado em Cascavel
pelo médico Luiz Fábio Bressan,já
falecido.

ções para evitar problemas de po-
luição no perímetro urbano.

Os 5,5 alqueires foram adqui-
ridos pela Prefeitura a um custo
global de 208 milhões de cruzei-
ros. A própria muràcipalidade se
encarregará da abertura de vias
de acesso internas e tomará pro-
vidências para a implantação do
sistema de abastecimento d'água
e instalação da rede de energia
elétrica.

Segundo a assessoria de im-
prensa da Prefeitura, pelo menos
cinco empresas - duas das quais
do setor moveleiro - já se mos-
traram interessados em instalar-
se no parque industrial.

Mais uma
estrela
em Foz

do Iguaçu
O Hotel Holliday está sob no-

va direção. Foi recentemente
adquirido pelo casal Cipriano e
Bia, que transformaram o hotel
num ambiente acolhedor e familiar
com preços acessíveis a todos

O Holliday oferece também
um completo serviço de lancho-
nete e restaurante privè, junta-
mente com uma equipe de profis-
sionais capacitados.

Hotel Holliday. Sempre à suas
ordens

Quartos e apartamentos

Conforto - qualidade - asseio
cordialidade

Rua Xavier da Silva, 1407 -
Maracanã

Foz do Iguaçu-Pr.

A Companhia Paranaense de
Energia (Copel) acaba de con-
cluir as obras de iluminação públi-
ca no Município de Toledo, relati-
vas a convênio firmado entre a
Prefeitura Municpal e aquela em-
presa, no mês de abril.

De acordo com oficio da Co-
pel, assinado pelo engenheiro Flá-
vio Umberto Baldo, gerente da
Agência Especial da empresa em
Toledo, foram instaladas 686 lâm-
padas na sede urbana e em diver-
sas localidades e distritos do inte-
rior. E investidos nesse trabalho
um total de Cr$ 91.653.716, com a
quitação das notas de débito efe-
tuadas, no dia 26 de abril, pela
Prefeitura Municipal.

Eis o rol de localidade e o nú-
mero de novas lâmpadas instala-
das: Toledo - 3; Esquina Ipi-

ranga-14; Novo Sobradinho - 97;
Vila Ouro Preto - 4, Dois Irmãos
- 11; Vila Nova - 60; Boa Vista
- 19; Ouro Verde - 55; Cerro da
Lola - 4; Novo Sarandi - 36; Dez
de Maio - 23; São Luiz do Oeste
- 34; São Miguel - 5; São Pedro
- 27; Bom Principio - 2; Nova
Concórdia - ; São Judas Ta-
deu - 2; Linha São Paulo - 12;
Dois Marcos - 13; e Três Bocas
- 4.

CASCAL HAMENTO
A Secretaria de Viação e

Obras Públicas de Toledo, em
conjunto com a Frigobrás/Sadia,
vem acelerando o trabalho de
cascalhamer*o das estradas do
interior. Na última semana, foi en-
cerrado o cascalhamenlo na re-
gião de São Luiz e Sol Nascente,
e nesta semana as máquinas da
SVOP e três caminhões cedidos

pela Sadia foram deslocados para
Bom Principio e Gramado.

Em Ouro Verde, uma equipe
da SVOP realiza a abertura de es-
tradas vicinais utilizando um tra-
tor de esteira. Várias patrolas fo-
ram deslocadas para Novo Saran-
di, Vila Nova, Linha Flórida, São
Sebastião e Santa Quiténia com a
finalidade de trabalhar na conser-
vação das estradas daquelas lo-
calidades". Toda essa movimeft
tação - explica o secretário de
Viação e Obras Públicas, João
Leonardi -, visa dar aos agricul-
tores do município as melhores
condições possíveis para o es-
coamento da safra de trigo. Se-
gundo o titular da SVOP, pode-
se afirmar que as estradas hoje,
em todo o município de Toledo,
encontram-se em muito boas
condições de tráfego".

Técnica Iguaçu
Ltda.

Oficina Especializada e
Autorizada
Remington - Dismac e Ruf.

Av. JK,417 - Foz.

Fone: 72-1992 -

Restaurante
Brito

No coração das
Cataratas -

Serviço de Buffet Americano
comida caseira. Venha eper
mentar o nosso tradicional filet de
peixe à milanesa (especialidade
da casa). Um ambiente acolhedor
e familiar, com urna equipe
especialmente treinada para bem
servir. Restaurante Brito, à sua
disposição, para o seu conforto,
Você v.ii gostar dos nossos
preços; almocos de 2 a domingo
até as 1400. Venha nos fazer unia
visita sem compromisso. Voct' vai
sentir a diferenca.

Palotina implanta
distrito industrial



Município de Toledo	 Dalmo Daliari discute
Constituinte em Toledo
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DOCRETO N" ESd/S

DATA 31 de julho de I985.

SMULA: Exonera a pedido JADYP	 0iJDi0 DONIN do na:-

rim 1 noetario das	 oçasIo

O PREFEITO DO MUSICIP1O DE TOLEDO, Estalo lo Pa,an

no : ..o	 abi,ç,n'	 ena,s e tendo no, nisI.., o o. 	 d'.Ç.e a aInoa ''a'	 do

inn,sO II d, s	 Ai. art.n	 Lo	 1,9 555/69,

9 - Fca rno,,i	 ,T',	 oair	 lo	 Se

0-otario doo Forçar do	 .'.oOi O de Toledo, ,IADYR CLAUOIO DONIN, a contar dos

0:. 20 - Este 0,-cerro cri, ara r	 foi ri8 data do

Oril oubT	 içOu, revcu:.,das .,s d'iço,;''' e-	 rio.

O presidente da Comissão de Nacional Constituinte como ins-
Justiça e Paz da Arquidiocese de trumento de transformação da
So Paulo e professor da Facul- nossa realidade social, política e
dade de Direito da Universidade econômica". Leonardi, que tam-
de So Paulo, Dalmo de Abreu bém é presidente do Diretório
Dallari, estará em Toledo nesta Municipal do PMDB toledano,
sexta, dia 16a convite do Comitê afirma ainda que um das finalida-
Municipal Pró-Constituinte de To- des da promoção é conscientizar
ledo e do Departamento de Direi- a comunidade sobre a importân-
to da Faculdade de Ciências Hu- cia que esses encontros represeri-
manas Arnaldo Busato (Facitol). tam, especialmente quando se

O jurista proferirá palestra (se- pode contar com a presença de
guida de debate) sobre "A Cons- pessoas de renome internacional,
tituinte", no auditório cio Colégio como é o caso do jurista Dalmo
La Salle, cujo inicio está previsto Dallari, "pois é preciso que a so-
para as 20 horas.	 ciedade brasileira tenha a oportu-

Para o presidente do Comitê nidade de debater e levar ao c' -
Municipal Pró-Constituinte, Gel- nhecimento dos políticos as rei-
son Leonardi, esse debate "servi- vindicações populares na elabo-
rã para mobilizar a população só- raçao da nossa nova Carta Mag-
bre a importância da Assembléia na"

Planejamento envia
técnicos a Toledo

DANIIIETE 01) PRI P1 ITO	 ,:ro,:	 :1 1)1000, [l,,,O

00 Porarro, rir, lI	 lo	 1,,lN.	 .'	 91

SIBINO COUZZA NETO

DO M~CIPIO DE

REGISTRE-lI	 E	 1,1-SE

NELSON B. BUtALBO

SECRETÁRIO DO 000l'IISTPAÇOO

Município de Toledo
A,lnJ,, d,, lta,n,,d

P,efeut,o, Mo.a,opa

DECRETO NT' 044/85

DATA: 31 de julho de 1985.

SIJMIJIA1 Exonera a pedido JADYR CLAUDIO DONIN do na' -

q:' de Secretãrio da Finanças do Monicp1',

do Toledo.

O PRECEITO 00 HuHIcrPIo DE TOLEDO, Estado do Parana,

00 oro de soas atribuições legais e tendo em vista o que dispõe a alínea "a" de,

InCISO ii do 9 '°' rio a , tiqo 77 da lei n'ri

0 E 1 E E ' A.

Art . 1" - E. ça ,.uunu-,,o, a pedido, do cari	 o

crotaro d-t', °,no,ças do A:,:: c7pio de Toledo. JADYR CLAUDIO DONIN, a contar des-

ta data.

Art. 29 - Este Cecrtc, en,' ara em viqr:' na lata rie

'na p:,I'Iicaç.,o, r,00aet,,r a, disç,e,s:çoor 00

000ISETE 01 PREPEITO DC, rIUIIICIPICI 	 ['E TOLPI

rio Par,,r,	 -1.. julho de 	 985.	
/

ALBINO CORAllA RITO

PREFEITO DO MUNICIPIO DE TOLOS

REGISTRE-SE E PuBEíuE-SE

NELSON B. BUCALAO

SECRETARIO DA AOMINISTRACAO

O prefeito Albino Corazza, mente na área das indústrias co-
anunciou a vinda a Toledo no pró- munitárias, com a finalidade de
ximo dia 21 de uma equipe de receber apoio e concretizar e con-
técnicos do Ministério do Planeja- solidar todo esse ørocesso".
mento, das áreas de Desenvolvi-
mento Urbano e Desburcratiza- 	 REFORMA TRIBUTARIA
ção. O prefeito informou que du- Em Brasilia, o prefeito Coraz-
rante sua estada em Brasilia, na za participou de reurilo do grupo
semana passada, pôde manter de repartiçao de encargos e des-
contatos em diversas áreas e que centralização da Comissao de Re-
"o Município de Toledo, pelo tra- forma Tributária, onde fez a ex-
balho aqui desenvolvido, é visto planaçao dos projetos desenvol-
com muito bons olhos pela admi- vidos em Toledo em colaboração
nistração federal". A equipe do com o Governo do Estado, citan-
Ministério do Planejamento, se- do como exemplo o Programa de
gundo o chefe do Executivo tole- tçao Municipal (PRAM). Para
dano, permanecerá em Toledo Corazza, ficou claro que o Paraná
até o dia 24 de agosto inteiram o- é um dos Estados mais avançados
se dos projetos que já existem e em termos de descentralização, na
estão em andamento, e também medida em que vem possibilitan-
deverá "colocar no papel outras do uma maior autonomia aos Mu-
metas e prioridades para os próxi- nicipios. Com relação à Reforma
mos anos, tanto nas áreas de ha- Tributária, o prefeito disse acredi-
bitação como de saúde, educa- tar que existem condições de o
ção, alimentação e de geração de governo federal repassar mais re-
empregos". Além disso, afirmou cursos aos estados e municípios,
o prefeito, "nós discutiremos com e que até o fim deste mês a mea-
essa equipe os pontos críticos dos de setembro "deverá aconte-
que temos em Toledo, principal- cer uma mini-reforma tributária".

Calçamerto com pedras
em S anta Lúcia
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Santa Lúcia é um dos mais to das ruas do Distrito, uma obra
importantes Distritos do Municí- de infra-estrutura há muito recla-
pio de Capitão Leônidas Mar- mada pela população. Segundo o
ques, mas só agora - na admi- prefeito Bergamin, a meta é cal-
nistração do prefeito Lino Berga- çar com pedras irregulares uma
mm — está merecendo do poder
público a atenção que lhe é devi- área correspondente a 25 mil me-
da. A par de uma série de obras tros quadrados.Essa modalidade,
projetadas e que serão executa- mais barata do que o asfalto, está
das a curto e médio prazos, já foi sendo bem aceita pelos morado-
n,-indo o programa de calcamen- res.

Rodovia
Cafelândia

Nova Aurora

Estio em fase adiantada as
obras de pavimentação (foto) da
rodovia Cafelândia-Nova Aurora,
com aproximadamente 12 quilô-
metros de extensão, e que além
de interligar diretamente ambas
as cidades beneficiará centenas
de famílias de agricultores que em
épocas de chuva encontravam di-
ficuldades para o escoamento de
suas safras.

A obra está sendo executada
pelo governo do Estado e atende
reivindicações formuladas por li-
deranças políticas e comunitárias
de ambos os Municípios.

&'& COPEL
Ás *
Aviso de desligamentos

Para introdução de melhorias
em redes, linhas e subestações,
comunicamos que se torna ne-
cessário efetuar os seguirles des-
ligamentos:

Dia 17108185 — Sábado
Cascavel:
Das 13 às 16 horas
Afeta: usuários dos loteamentos
Esplanada e 14 de Novembro
Assis Chateaubriand
Das 8 às 10:30 horas
Afeta: usuários dos jardins Amé-
rica e Progresso 1 e II.

Dia 18108185 - Domingo
Foz do Iguaçu
Das 13 às 16 horas
Afeta: todos os usuários de Foz
do Iguaçu
São Miguel do Iguaçu
Das 12:30 às 14:40 horas e das 16
às 16:10 hoPas
Afeta: todos os usuários de Santa
Terezinha de Italpu
Polo tina:
Das 9 às 17 horas
Afeta: todos os usuários de Palo-
tina, Nice, São Cosme e Dam,âo,
Vila Floresta e rurais,

PARAN4
.nJO,O Pø.laA

DrJ

ir

eu

o

E

o

o
Z



7

VOU	

o

 7

,-.ALfr1Á.
/ ,'F()/ICION0'\

5PERP. A:5

Campanha começa a esquentar

Tércio confirma Mezzomo
PDT escolhe uma mulher.

Faltam menos de 90 dias para
a eleição de 15 de novembro.
Nesse dia os iguaçuenses vão es-
colher o seu prefeito, depois de 2
anos de intervenção federal,
quando os biônicos mandavam e
desmandavam, deixando a cidade
e a população no mais completo
abandono.

O quadro sucessório comça
a se definir. Os comentários e
mesmo algumas pesquisas, dizem
que o perto por Tércio Albuquer-
que. Dobrandino, que ter , o
apoio do povo dos bairros mais
Populosos (Rincão, Jardim das
Flores, etc.) escolheu como vice o
vereador Carlos Roberto Cam-
pana com o objetivo de cativar a
classe média. Os próximos dias
Poderão dizer se a estratégia deu
certo ou não.

Enquanto isso, o PDS encon-
tra dificuldades com relação ao vi-
ce. Se a candidatura de Tércio 1 1-
buquerque foi liquida e certa, a do
vice foii bastante tumultuada. Ini-
cialmente, os pedessistas pensa-
ram em Emerson Wagner, Alber-
to Koelbl e outros menos vota-
dos. Por fim decidiu-se pela esco-
lha do empresário L"rio Mez/o-
mo. Houve tentativa de impugna-
ção por parte de outros partidos
(principalmente da Frente Liberal)
que viram em LÇ'rio uro forte
adversário. A alegação era a de
que Mezzomo não estava filiado
iao partido em tempo hábil. On-
tem a noite o deputado Tércio AI-
buquerque garantiu enfaticamen-
te: "Nosso candidato a vice será
mesmo o Lrio Mezzomo porque
nossa convenção foi feita dentro
dos princípios jurídicos. Os outros
candidatos ficaram com me:o e
tentaram impugnar sua candida-
tura, mas ele garantiu que irá até
o fim. Amanhã ele será registrado
como vice se a Justiça decidir
pela sua impugnação, apelaremos
ao Tribunal Estadual e ao Supre-
mo. Se perdermos em última in---
tância, é claro que teremos prazo
Para escolher um substituto—.

PDT e PFL estão atrás do
PMDB e PDS; o Partido de Leo-
nel Brizola escolheu Alvaro Albu-
querque como candidato a prefei-
to e está com uma boa campanha
nas ruas. A escolha do vice estava
meio embolada no meio de cam-

Ozires conta com o apoio do ge-
neral Ney Braga

po. As duas alas do partido (es-
querda e direita) não conseguiam
se entender e cada uma queria in-
dicar o vice de sua preferência.
Ontem a noite surgiu um nome de
consenso: Trata-se de Josefina
Lemes, neta do legendário mara-
gato Horácio Lemes. Ê a única
mulher a Concorrer nesta cam-
panha.

Na Frente Liberal a coisa está
tranquila. Tão logo soube da indi-
cação de Lyrio Mezzomo para vi-
ce de Tércio Albuquerque, o can-
didato a prefeito do PFL ameaçou
disistir porque sabia que os votos
do empresariado seriam divididos.
Ney Braga veio a Foz do Iguaçu e
prometeu todo o apoio. Ozires
prometeu ir até o fim. Seu vice é
médico Antonio Cruz e a dobra
nirtha não parece muito animada.
Ozires foi o último prefeito eleito
de Foz do Iguaçu e os mais enten-
didos dizem que ele "é macaco
velho e que pode surpreender".
Outros acham que ele não conse-
guirá levar adiante a campanha e
explicam: "no tempo em que ele
foi eleito existiam pouco mais de
seis mil eleitores e ele obteve mil
votos. Hoje existem 80 mil eleito-
res e o candidato eleito deverá ul-
trapassar a casa dos 30 mil votos''.

Enquanto isso, o PT está tran-
quilo. Largou a campanha na rua
com o jovem Caetano Viviane na
cabeça e como vice Ataide de
Souza. Será uma campanha mo-
desta, só para marcar posição e
defender o nome do partido de
Lula. (João Adelino de Souza)

Çrv

ua esquerda para a direita: dr. Josivalter Vilanova, Carlos Grellmann (presidente do Diretório), Do-
brandino Silva, Alvaro Dias e Carlos Campana

Alvaro Dias confirma:"R icha  virá
a Foz apoiar os candidatos do PMDB"

"Quem está dizendo que o
governador José Richa não virá .' 	 .
Foz do Iguaçu apoiar o candidato 	 -
do PMDB a Prefeitura de Foz do
Iguaçu vai cair do cavalo, porque
ele subirá nos palanques e dará
todo o apoio ao Dobrandirro".
declarou o senador Alvaro Dias	 .•
durante uma reunião realizada no	 '	 .	 .	 • •'
último final de semana em Foz do 	 .-
lguaçu	

chegou na cidade	
.	 ..	 .

por volta das 14 horas e foi re-
cepcionado por centenas de pe-
emedebistas no Aeroporto Inter-
nacional. Em seguida, uma cara-
vana seguiu para o centro da ci-
dade fazendo uma passeata, com
mais de 100 veículos, pelas prin- Ca,fegari Brito, Kuster, Dobrandino, Barakat e Alvaro:
cipais ruas da cidade.

	

Este fato chamou a atenção sas eleições representam a conti-	 O candidato do PMDB a pre-
dos iguaçuensese por todo o per fluidade de uma luta e a popula- feitura, Dobrandino da Silva, re
curso as pessoas se postavam nas çao tem duas opções: ou vota no conheceu que não tem muito es-
calçadas para assistir ao lança- PMDB e continua avançando em tudo, "Na verdade 'u fiz o primá-
mento oficial da candidatura de busca da plenitude democrática rio, mas para governar bem Foz
Dobrartdino e Campana. Os can- ou vota no PDS e retorna ao pas- do Iguaçu não precisa ser douror.
didatos, juntamente com o sen.' sado negro da ditadura que espa-	 O que precisa é seriedade tra-
dor Alvaro Dias, os deputados lhou a miséria, a fome e a irusti- 	 balho e uma boa equipe, Muitos
Nelton Friedrich e Sérgio Spada ça - 	 doutores e coronéis já passaram
desfilaram nos primeiros carros	 por Foz do Iguaçu e se mostraram
puxando a caravana pela Almiran-	 O deputado Nelton Friedrich péssimos admiristradores"
te Barroso, Av. Brasil e JK.	 endossou as palavras de Alvaro	 "Nossa Campanha - prosse-

Depois da passeata todos fo- Dias acrescentando que o PMDB guiu Dobrandino - ao contrário
ram ao Diretório do PMDB onde não vai gastar milhões de cruzei- do que andam dizendo será es-
Alvaro declarou que "os vereado- ros porque contará com uma tendida a todo o município e não
deiros peemedebistas vão apoiar equipe que "vai trabalhar porque somente dos bairros. Minha
Dobrandino e Campana e com is- sabe que o caminho certo é o ca- administração será voltada aos
so o PMDB será o grande vitorioso minho do PMDB; Dobrandino da ig uaçuenses, independentemente
nas eleições e 15 de novembro". Silva é-povo, tem cheiro do ovo de cor, raça, credo ou classe se-
0 senador acrescentou que "es- e o PMDB é o partido do povo". 	 cia)".

Funcionários do Banestado
fazem greve de advertência

Aproximadamente oitenta
funcionários das três agências do
Banestado paralisaram seus servi-
ços no dia de ontem, sexta-feira.
A greve foi de nível estadual e,
segundo os líderes do movimen-
to, tem como objetivo advertir a
direção do estabelecimento sobre
a situação de "miséria em que vi-
vem os funcionários".

As principais reivindicações
dos bancários do Banestado são:
uma estruturação justa do quadro
de carreira e um piso de três sal.
rios mínimos. Atualmente, quem
começa a trabalhar ganha 507 mil
cruzeiros.

Num comunicado distribuído
no dia de ontem, a Comissão de
Funcionários pediu compreensão
aos clientes, afirmando que se
estão prejudicando durante a gre-
ve é porque "a re.4idade atrás dos
guichês é de miséria".

distribuidora de Peças
Maripá Ltda.

Peças, tintas e acessórios

Loja!	 Lojail
Av. República do Paraguai, 1076 Av. República Argentina, 800

Fone (0455) 73-3449	 Fone: (0455) 73-1600
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